








O cinema na sala de aula 
Contributos sobre a utilização do cinema na aula de 





Relatório submetido à Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto por Ana Cristina Antunes Pires para a obtenção do grau de 
Mestre no Ensino do Português no 3.º Ciclo do Ensino Básico e 
Secundário e Língua Estrangeira no Ensino Básico e Secundário 
(Componente de Espanhol), orientado pelo Professor Doutor 











































Faculdade de Letras  





O cinema na sala de aula 






Relatório submetido à Faculdade de Letras da Universidade do Porto por Ana 
Cristina Antunes Pires para a obtenção do grau de Mestre no Ensino do 
Português no 3.º Ciclo do Ensino Básico e Secundário e Língua Estrangeira no 
Ensino Básico e Secundário (Componente de Espanhol), orientado pelo 




Resumo em português 
Este trabalho pretende demonstrar que o cinema não é apenas uma forma de 
entretenimento na sala de aula. Este pode ser uma ferramenta didáctica que 
promove a aprendizagem de uma língua estrangeira, neste caso o espanhol. 
Não se trata apenas de um elemento motivador e lúdico, mas também de uma 
ferramenta útil na aprendizagem, com especial relevo para conteúdos 
pragmáticos e socioculturais específicos. O cinema desperta um grande 
interesse nos alunos, uma vez que se trata de algo que lhes está próximo e 
que os atrai. Desta forma, o seu poder de cativar os alunos fora da sala de aula 
pode ser explorado pelo professor dentro da sala de aula, quebrando rotinas e 
utilizando o cinema como uma janela que permite ao aluno olhar para a 
sociedade estudada, neste caso a espanhola. 
Palavras-chave: cinema, espanhol, língua estrangeira, ensino.  
 
Abstract 
This research intent to show that cinema is not only an entertainment but can 
be a tool in the classroom. The cinema can be a tool to promote the learning of 
foreign languages (the Spanish). In this case, the cinema has the power of 
motivation and entertainment. Also it’s a useful tool to teach some social and 
cultural issues. The movies create a great motivation in the students because 
it’s something that are close to them and attracts them. In that way, his power 
can be explore by the teacher in the classroom, broken routines and can be use 
by the teacher to show the society that the students are studying. 
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Uma das reflexões que melhor apresenta o potencial do cinema 
enquanto matéria não apenas lúdica, mas também didáctica, foi feita no 
encerramento do I Congreso Democrático Del Cine Español, em 1979 
(Fernández Sebastián, 1989), quando afirmou que «o cinema deve ocupar nos 
centros educativos o lugar que lhe corresponde como facto cultural de primeira 
importância, tratando de fazer desaparecer o carácter que se lhe atribui de 
mero entretenimento e ressaltando os seus valores educativos e culturais.» 
Seguindo esta linha de pensamento, o trabalho que aqui apresento pretende 
demonstrar que o cinema não é apenas uma forma de entretenimento na sala 
de aula, mas pode ser sim uma ferramenta que promova a aprendizagem de 
uma língua estrangeira.  
O uso do cinema como ferramenta educativa na sala de aula é 
relativamente recente. Vários motivos explicam este fenómeno. Em primeiro, só 
recentemente o desenvolvimento tecnológico permitiu a criação dos meios 
necessários para a apresentação de filmes na sala de aula, como são os casos 
dos projectores, computadores ou dvd, entre outros. Este mesmo 
desenvolvimento tecnológico permitiu ainda um acesso fácil e rápido aos 
próprios filmes, nomeadamente aos filmes de língua espanhola, simples de 
adquirir através da Internet. A estes dois fenómenos aliou-se a produção de 
investigação científica e didáctica sobre a utilização do cinema na sala de aula, 
o que aconteceu sobretudo nas décadas de 1990 e 2000.  
A generalidade dos estudos produzidos sobre esta temática coincide na 
ideia de que o cinema tem um enorme potencial didáctico, uma vez que «os 
filmes atraem os estudantes de línguas estrangeiras pelo seu enorme poder de 
contar histórias e consequentemente de entreter, mas também pela sua 
importante carga afectiva que permite ao indivíduo sentir-se relaxado nos 
filmes. A combinação de elementos sonoros, visuais e linguísticos que definem 
o discurso cinematográfico estimula os sentidos e as faculdades cognitivas ao 
mesmo tempo. E, finalmente, o cinema contextualiza como nenhum outro 
recurso autêntico o uso da linguagem e dos expoentes culturais de um 
determinado país ou região e por isso torna-os mais acessíveis aos 
aprendizes» (Santos Asensi, 2007, 3). Contudo, todo este potencial didáctico 
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pode não ser totalmente aproveitado se a sua exploração didáctica não for a 
mais adequada. Por isso, para evitar este potencial negativo deve-se decidir 
cuidadosa e criteriosamente quais os objectivos (Amenós Pons, 1999, 770) que 
perseguimos quando levamos um filme para a aula de língua estrangeira: como 
uma forma de entretenimento; como um objecto de estudo em si; como um 
suporte para trabalhar um aspecto específico da aula (um aspecto cultural, 
lexical, sintáctico, pragmático ou outro). Na realidade, tudo depende daquilo 
que se pretende ensinar e explorar na aula, tendo em conta o tipo de alunos 
(nível etário, nível de língua) e o tempo de que se dispõem para a realização 
desse trabalho – obviamente que tudo isto tem de estar relacionado com o 
currículo e com o programa a ensinar.  
Tendo todos estes aspectos em consideração, procurei durante o 
estágio realizado no ano lectivo de 2010-2011, na Escola Secundária D. Afonso 
Henriques, em Vila das Aves, no distrito do Porto, utilizar o cinema como uma 
ferramenta didáctica no ensino da língua estrangeira (Espanhol) aos alunos do 
10.º ano do curso geral de científico-natural e aos alunos do 11.º ano do curso 
geral de humanidades. Assim, ao longo das páginas seguintes, irei apresentar 
uma reflexão teórica sobre o uso do cinema na sala de aula, justificando as 
razões para a sua utilização e apresentando as suas vantagens e 
desvantagens. Irei apresentar também as formas de selecção de filmes e a sua 
utilização na sala de aula. 
Após esta primeira parte, dedicada à fundamentação teórica do tema, 
irei apresentar, na segunda parte deste trabalho, as propostas práticas 
desenvolvidas nas aulas de estágio. Foram desenvolvidas ao longo do ano 
lectivo quatro propostas de trabalho, uma para o 10.º ano e as restantes quatro 
para o 11.º ano. Também serão expostas, nesta segunda parte, as conclusões 
de um inquérito feito aos alunos, no final do ano lectivo, para saber até que 
ponto estes consideraram o cinema uma forma motivadora de aprender a 
língua estrangeira (espanhol).  
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Parte I – Fundamentos teóricos 
  
1. Fundamentos para a utilização do cinema na sala de aula 
 
Quem ensina uma língua estrangeira sabe que não é suficiente o ensino do 
sistema linguístico da língua em causa. Quando os alunos pretendem pôr em 
prática o que aprenderam surgem situações que mostram carências ligadas à 
falta de adequação linguística, pragmática e cultural, o que se pode dever 
sobretudo a «usos de registos de língua inapropriados, cujas consequências 
podem chegar a ferir a sensibilidade do interlocutor e fazê-los passar por 
grosseiros ou causar, no menor dos casos, estranheza» (Brandimonte, 2003, 
870). Assim sendo, torna-se também necessário apresentar nas aulas 
materiais didácticos que lhes dêem conhecimentos sobre estes aspectos. O 
cinema apresenta-se como uma das melhores formas de o fazer, como o 
defendem Isabel Santos e Alfonso Santos (2002) na introdução do livro 
«DeCine»: «Porque a ficção cinematográfica permite observar o uso da 
linguagem em situações reais de comunicação. Porque os fragmentos 
seleccionados mostram a forma em que interactuam os falantes nativos; ou 
seja, a forma como vivem e se relacionam. Porque aprender uma língua é 
também descobrir os valores culturais da sociedade que a fala, aproximar-se a 
outras formas de vida e reconhecer o valor das próprias; e o cinema permite-
nos estabelecer essa ponte necessária entre língua e cultura». 
Estes argumentos apresentados por Santos e Santos permitem-nos 
sustentar a ideia de que a projecção de um filme é aquilo que de mais próximo 
da realidade se pode apresentar numa aula de língua estrangeira, pois ao 
combinar o som e imagem apresenta situações comunicativas completas 
semelhantes à vida real. É assim «uma forma indirecta de imersão1» (Flórez, 
2004), permitindo ao aluno não só o contacto com elementos linguísticos, mas 
também com elementos pragmáticos e socioculturais colocados em contexto. 
                                                             
1 Entende-se por «imersão linguística» o programa de ensino de uma segunda língua no qual algumas 
das matérias do currículo ou todas elas se estudam numa língua diferente da materna. O objectivo final 
deste programa de imersão é que os alunos sejam competentes nas duas línguas. Deste modo, cria-se 
na aula um contexto de aquisição em que a segunda língua se usa comunicativamente em actividades 




Desta forma, os filmes são uma fonte de informação de língua tão forte que 
proporcionam um «input comprensible2» (Krashen, 1981) valiosíssimo. Isto é, o 
cinema permite uma avalanche de informação morfosintáctica, lexical, 
semântica e fonético-fonológica, entre outras. Mas também permite uma outra 
informação bem mais difícil de conseguir por parte do professor: os 
conhecimentos pragmáticos e socioculturais. Através do cinema «o aluno pode 
compreender e dar significado ao que vê e ao que ouve, para além de 
reconhecer os estereótipos da nova cultura, assim como o seu sistema de 
símbolos, crenças e pressupostos de maneira mais natural e efectiva daquelas 
que seriam dadas de forma descontextualizadas pelo professor» (Ontario 
Peña, 2007) 
O cinema, ao juntar a audição e a visão, permite reforçar a memória, visto 
que se utilizam dois canais perceptivos ao mesmo tempo (Ferrés, 1992, 38). 
Durante a visualização do filme os alunos desenvolvem estratégias de 
compreensão que os ajudam a compensar as dificuldades de compreensão. O 
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas propõe várias tabelas 
que servem para medir/avaliar o conhecimento que cada aluno tem ao nível da 
compreensão de uma língua estrangeira. Existe uma tabela específica para a 
medição/avaliação da capacidade de compreensão audiovisual, ou seja, para 
ver televisão e cinema (Consejo de Europa, 2002, 73). Depois de ser ver o 
filme, este surge como um estímulo para as actividades de produção e de 
interacção a realizar pelos alunos. Ainda que o filme em si não desenvolva a 
interacção oral ou a expressão escrita e oral, não devemos esquecer que, 
como nos diz Ontorio Peña (2007), um filme «facilita e promove exercícios do 
enfoque comunicativo», levando o aluno a «sentir-se incentivado a falar e a por 
em andamento os mecanismos que lhe permitam expressar as suas 
impressões do filme ou intervir na discussão do filme». Um professor pode 
ainda levar a cabo «actividades de expressão oral» com os alunos, assim como 
promover a «interacção que desenvolva a sua fluidez linguística, o que 
pressuporá um processo de feedback, no sentido em que o aluno percebe as 
                                                             
2 É a hipótese segundo a qual o aluno só pode adquirir uma língua estrangeira quando é capaz de 
compreender o caudal linguístico (input) que contenha elementos ou estruturas linguísticas 
ligeiramente superiores ao seu nível de competência actual. O input é comprensible graças à informação 
proporcionada pelo contexto, a situação, os factores extralinguísticos e o conhecimento do mundo. 
(Diccionario de términos clave de ELE. Centro Virtual Cervantes) 
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suas carências comunicativas e isso motiva-o para a aprendizagem para poder 
expor as suas ideias de forma conveniente.»  
Deste modo, o filme adequa-se também ao enfoque centrado na acção, 
método de ensino proposto pelo Quadro Europeu Comum de Referência para 
as Línguas, pois, possibilita a aprendizagem e o uso da língua num contexto 
social alargado, procurando realizar tarefas que activem competências 
comunicativas e que exijam o uso de estratégias. 
Para além disto, quando vemos um filme, o facto de se ver e ouvir falantes 
nativos, no seu próprio ambiente, aumenta o interesse e a motivação por parte 
dos alunos, factores que promovem a aprendizagem (Krashen,1981). Também 
não se deve esquecer a vertente de entretenimento do filme, a qual predispõe 
os alunos para uma maior aceitação do que se lhe apresenta.   
 




A generalidade dos estudos que aborda a utilização do cinema na aula de 
língua estrangeira (espanhol) tem sempre em atenção as vantagens e 
desvantagens desta mesma utilização. Embora estes mesmos estudos 
apresentem algumas desvantagens, são sempre mais valorizadas as suas 
vantagens, destacando-se as seguintes (Amenós Pons, 1999; Carraceda 
Manzanera, 2003; Ontoria Peña, 2007; Santos Asensi, 2007; Soriano 
Fernández, 2010; Vizcaíno Rogado, 2007): 
 
a) Trata-se de um material autêntico, uma vez que são documentos criados 
por nativos e para nativos, sem que exista uma preocupação 
pedagógica ao criá-los;  
b) O cinema, em si mesmo, é um elemento motivador, uma vez que a 
generalidade dos alunos gosta e convive com esta forma de arte, por 
isso a sua predisposição para aprender é maior;  
c) Quebra a monotonia, pois ao usar-se de forma esporádica faz com que 
os alunos prestem mais atenção (introduz variedade);  
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d) Permite trabalhar elementos pragmáticos e socioculturais, ou seja, é de 
grande utilidade para observar atitudes, comportamentos, gestos, 
distâncias entre interlocutores;  
e) Desenvolve a compreensão, visto que oferece a possibilidade de realizar 
actividades de compreensão mais próximas da realidade do que aquelas 
que realizamos com simples audições; 
f) Permite trabalhar aspectos linguísticos no seu contexto. O cinema é uma 
forma de levar a língua para a sala de aula nos contextos em que se dá 
e não de uma forma isolada, sendo uma maneira de levar a vida real 
para a sala de aula, pois apresenta cenas da vida quotidiana; 
g) Permite aos alunos contactarem com a cultura da língua estrangeira de 
forma contextualizada;  
h) Fornece elementos essenciais da actividade comunicativa (linguagem 
não verbal, palco da acção); 
i) Facilita a realização de actividades relacionadas com o enfoque 
comunicativo e com o enfoque por tarefas, favorecendo o 
desenvolvimento de competências e habilidades comunicativas; 
j) Tem a capacidade de promover a retenção mnemónica, pois utiliza ao 




A utilização do cinema na sala de aula apresenta também, como já se 
referiu, algumas desvantagens, tratados por vários autores (Amenós Pons, 
1999; Carraceda Manzanera, 2003; Ontoria Peña, 2007; Santos Asensi, 2007; 
Soriano Fernández, 2010; Vizcaíno Rogado, 2007): 
 
a) A complexidade linguística e cultural apresentada pelo filme pode 
exceder o nível de compreensão do aluno; 
b) Uma má definição do grau de dificuldade das actividades relacionadas 
com o filme pode levar ao fracasso da utilização desta ferramenta de 
trabalho, podendo gerar frustração no aluno; também a apresentação do 




c) A preparação deste género de materiais exige muitas horas de trabalho, 
pois necessita de várias visualizações, tomar notas das transcrições e 
elaborar actividades que se adaptem ao nível de conhecimento dos 
alunos, ao mesmo tempo que os motivam. Existem materiais publicados 
que estão acompanhados de guias didácticos que podem ajudar o 
professor, porém não nos devemos esquecer que os mesmos foram 
pensados para grupos de alunos específicos, exigindo por isso uma 
correcta adaptação; 
d) A duração normal de um filme (entre 90 a 120 minutos) ultrapassa o 
tempo normalmente disponível para uma aula; 
e) A falta de filmes disponíveis nas escolas dificulta a utilização deste 
material, se bem que actualmente se podem comprar facilmente filmes, 
sobretudo através da internet, contudo esta opção costuma ser bastante 
dispendiosa para o professor; 
f) Algumas escolas sofrem da falta de equipamento para a projecção dos 
filmes. Ou, quando o mesmo existe, podem surgir problemas técnicos 
que afectem a qualidade do som e da imagem.  
  
Por vezes surge a questão de saber para que níveis se deve utilizar o 
cinema como meio didáctico. Embora Castiñeiras Ramos e Herrero Vecino 
(1998, 817) considerem o cinema «uma disciplina globalizadora» e por isso 
mesmo «um instrumento ideal para o ensino de uma língua de nível 
avançado», a maioria dos autores analisados (e.g. Amenós Pons, 1999; 
Brandimonte, 2003) defende que o cinema pode ser utilizado em todos os 
níveis de conhecimento de língua. Para esse efeito tem apenas de se 
seleccionar criteriosamente o filme ou fragmento a projectar, de acordo com o 
nível de conhecimento dos alunos e criar actividades adequadas e motivadoras 
para os mesmos.    
   
3. Selecção de filmes  
 
Qualquer planificação que inclua a utilização de um filme deve passar por 
uma selecção cuidada do filme a utilizar. A duração do filme é um dos aspectos 
relevantes, uma vez que se deve ter em conta o tempo de que dispomos para a 
14 
 
realização da actividade e assim decidir por uma projecção total do filme ou 
apenas de um fragmento. Deve, ainda, definir-se que tipo de 
conteúdos/competências/destrezas vamos trabalhar, tendo em atenção o que 
se quer e o que se tem de ensinar (programas da disciplina). E o filme ou 
fragmento de filme deve sempre ter em consideração o leque de possibilidades 
que dá ao professor para criar actividades relacionadas com o dito 
anteriormente. Para além disso, apresentar um filme requer que o professor 
evite material que fira susceptibilidades culturais quer do país quer da região de 
origem dos alunos, visto que existem temas que podem ser considerados 
impróprios ou ofensivos. Muito importante também é o nível de escolaridade do 
aluno, dado que quanto maior for o nível de escolaridade do mesmo mais 
recursos tem para aprender novas coisas e se a isso juntarmos o facto de estar 
habituado a ver filmes e gostar de os ver mais êxito terá na sua tarefa. Outro 
aspecto a ter em conta é a idade dos alunos, uma vez que os gostos cinéfilos 
de um adulto, de um adolescente ou de uma criança são diferentes. Será 
contraproducente apresentar um filme cuja temática se encontre afastada do 
núcleo de interesses dos alunos. Por isso devemos ter em conta na escolha do 
filme a idade das personagens do filme, a linguagem utilizada e a 
situação/enredo que se apresenta no filme, bem como o género de filme, pois 
estes factores determinarão a faixa etária a que se destina. Igualmente se deve 
procurar que os guiões apresentem verosimilhança nos diálogos. Também se 
deve saber se o nível de conhecimento da língua estrangeira é suficiente para 
a compreensão do filme, ou seja, o professor deve procurar que o filme se 
ajuste ao nível de competência linguística, comunicativa e cultural do aluno. 
Para isso, antes de seleccionar um filme, deve-se considerar os seguintes 
aspectos: o local onde se vai passar o filme; o grau cultural dos alunos; a idade 
dos alunos; o nível de escolarização dos alunos e a dificuldade do filme ou 
fragmento (Amenós Pons, 1999, 771). Para este último aspecto, José Amenós 
Pons (1999, 777) propõe um questionário (ver Anexo 1) que pode ser 
interpretado da seguinte forma: quanto mais respostas afirmativas consiga 
nesse questionário, maior facilidade para a compreensão do filme, por isso o 
filme será adequado para níveis baixos de conhecimento da língua; pelo 
contrário, um maior número de respostas negativas significa uma maior 
adaptação a níveis avançados. Por último, tendo em conta que o espanhol é 
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uma língua viva e por isso mutável, considera-se aconselhável apresentar 
apenas filmes realizados nos últimos vinte anos. Deste modo evitar-se-á um 
grande desfasamento entre a língua falada actualmente e a língua apresentada 
no filme (Biedma Torrecillas e Torres Sánchez, 1994, 537).   
 
4. Fragmentos ou filmes completos: opções de utilização 
 
Quando se pondera a inclusão do cinema na aula de língua estrangeira, 
obrigatoriamente se questiona o que se deve projectar: o filme na sua 
totalidade ou apenas um fragmento? Não existe uma resposta correcta para 
está questão, pois, tudo depende dos objectivos que se pretendem alcançar. 
Contudo existem determinados aspectos que se podem considerar aquando da 
toma de decisão, que podem facilitar a decisão. Assim, será talvez benéfico 
reflectir no seguinte: a projecção completa do filme exige que se disponha de 
várias aulas, para ver e desenvolver as actividades relacionadas com mesmo; 
a projecção da totalidade do filme exige um bom conhecimento da língua por 
parte dos alunos e da cultura, pois a quantidade de informação não-verbal é 
bastante elevada. Se estes aspectos não forem atendidos pode-se enfrentar 
problemas de desmotivação devido a dificuldades de compreensão ao nível 
verbal e não-verbal. Assim será aconselhável apresentar a projecção de filmes 
na sua totalidade nos níveis intermédio e avançado, dedicados a temas 
históricos e sociais, ao estudo dos costumes e de obras literárias (Rojas 
Gordillo, 2002, 361; Amenós Pons, 1999, 779). A projecção de fragmentos, 
cuja duração deve ter entre dois e cinco minutos (Santos Asensi, 2007, 6) ou 
dez e quinze minutos (Rojas Gordillo, 2002, 388), é passível de utilizar apenas 
uma aula, resolvendo assim o problema de falta de tempo para a sua 
projecção; adaptam-se facilmente a qualquer nível de conhecimento de língua, 
visto que se podem seleccionar fragmentos de mais fácil compreensão ou de 
maior dificuldade de compreensão, tanto a nível linguístico como cultural; para 
um trabalho mais orientado e intenso vocacionado para aspectos específicos, 
quer linguísticos, quer pragmáticos, quer culturais (Amenós pons, 1999, 779); a 
sua integração dentro do programa a leccionar é mais fácil, dado que permite a 
selecção de uma maior variedade de temas (Gomes Vilches, 1990, 247).   
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5. Utilização (ou não) de legendagem e dobragem 
 
A utilização de legendas nos filmes da língua meta, na sala de aula, são 
uma mais-valia quando se pretende utilizar um filme como ferramenta de 
trabalho. Esta mesma ideia é defendida por Cintas (2003, 65) quando afirma 
que «sem lugar para dúvidas, o ver e ouvir filmes legendados pode contribuir 
de sobremaneira para o desenvolvimento de destrezas não só linguísticas mas 
também de apreensão de elementos e matizes culturais e tudo isto de forma 
bastante lúdica».  
Se está afirmação de Cintas reúne à sua volta algum consenso, pode-se no 
entanto discutir a forma como se podem aplicar essas legendas ou até mesmo 
a dobragem de filmes na aula de espanhol como língua estrangeira. Neste 
sentido, Brandimonte (2003, 877) considera que nos níveis iniciais o professor 
pode introduzir na aula fragmentos de filmes dobrados na língua meta. Esta 
opção facilitaria a compreensão dos mesmos por parte dos alunos, pois, a 
dicção dos actores que fazem a dobragem é perfeita e os guiões costumam 
evitar os modismos excessivos, preferindo a língua padrão. Dependendo da 
progressão dos alunos e da proximidade ou não existente entre a língua nativa 
e a língua meta, podem-se introduzir gradualmente fragmentos na língua meta, 
sempre com legendas. Desta forma o aluno familiariza-se com a língua meta, 
alcançando níveis aceitáveis de compreensão. Quanto aos níveis intermédios 
podem-se continuar a usar as legendas, pois os alunos ainda mantêm várias 
dificuldades e as legendas ajudam-nos na compreensão das variantes 
linguísticas e na pronunciação irregular. Relativamente aos níveis avançados 
deve-se projectar o filme sem legendas, tal como se fosse para um nativo. Aqui 
já não deverão existir dificuldades de compreensão e as actividades deverão 
estar relacionadas sobretudo com aspectos socioculturais e com a arte 
cinematográfica (Brandimonte, 2003, 877).  
Outro autor que analisa a questão do uso das legendas nos filmes é 
Amenós Pons (1999, 781) que considera o seu uso ocasional como algo 
interessante e benéfico. Amenós Pons defende que a utilização de legendas 
em filmes da língua meta é uma mais-valia, sobretudo quando existem 
problemas de dicção por parte das personagens ou mau estado do som do 
filme. E aponta ainda que as actividades a serem desenvolvidas, nos casos em 
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que se utilize legendagem, se devem centrar em aspectos linguísticos, em 
particular de cariz morfossintáctico e semântico. Amenós Pons alerta também 
para o facto de se poder usar a legendagem para fazer a comparação entre a 
língua meta e a língua materna do aluno, ou seja, o filme encontra-se falado na 
língua materna do aluno e a legendagem na língua meta. Deste modo, 
pretende-se uma reflexão sobre os mecanismos expressivos das duas línguas.  
Ainda sobre este tema, Díaz Perez (2001, 268) propõe que no nível inicial se 
possa utilizar a dobragem do filme na língua materna do aluno, desde que o 
objectivo definido para a actividade seja de cariz sociocultural. Para além disso, 
este mesmo autor defende que a utilização de um filme com legendas na 
língua materna se adequa a exercícios de tradução. A utilização de legendas 
na língua meta adapta-se sobretudo ao nível inicial, mas dependendo do grau 
de dificuldade dos diálogos, as legendas podem ser utilizadas também noutros 
níveis de conhecimento da língua.  
Contudo, Díaz Perez (2001,269) é da opinião que o ideal seria apresentar 
os filmes sempre na língua meta. Este facto obrigaria os alunos a um maior 
esforço na compreensão da mensagem, obrigando-os a aplicar e a desenvolver 
estratégias de inferência de significados a partir do contexto. E permitiria que 
os alunos se fixassem melhor nos aspectos orais e prestassem mais atenção à 
linguagem não-verbal. Esta opinião é corroborada, em parte, por Rojas Gordillo 
(2004) ao considerar que, quando o objectivo primordial de uma actividade é o 
treino das estratégias de compreensão de mensagens orais, a melhor opção é 
sempre o uso de filmes na língua meta, pois exige um esforço de compreensão 
por parte do aluno. No entanto, Díaz Perez (2001, 269) ressalva que no nível 
inicial será talvez frustrante e desmotivador para o aluno a apresentação de 
filmes na língua meta, uma vez que este pode não conseguir compreender o 
mínimo do que se diz.   
A legendagem de filmes apresenta o inconveniente de não permitir captar 
toda a informação contextual, visto que em parte a atenção do aluno é 
dispersada ao ler as legendas. Para além disto, as legendas não reproduzem a 
totalidade dos diálogos feitos pelas personagens, pois o espaço disponível no 
ecrã não o permite – as legendas, muitas vezes, resultam de uma síntese do 
conteúdo. Porém, apesar destes inconvenientes, é por vezes aconselhável 
trabalhar com legendas, uma vez que a forma como adquirimos o 
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conhecimento provém sobretudo da leitura e escrita, facto que torna difícil uma 
aprendizagem apoiada apenas em textos orais (Díaz Perez, 2001, 269; 
Amenós Pons, 1999, 781). 
 
6. Planos de trabalho para o professor de ELE 
 
A forma como se deve ou pode explorar um filme é uma questão pertinente 
para os professores que querem tornar efectiva a projecção de um filme na 
sala de aula. É fundamental que o aluno perceba que o filme que não é apenas 
uma forma de entretenimento, destinada a ocupar um espaço vazio na aula, 
mas sim uma ferramenta de trabalho lúdica. Por isso, devemos saber o que 
queremos trabalhar com o filme e como o vamos conseguir.  
Segundo Amenós Pons (1999, 779), depois de seleccionar o filme, o 
professor deve questionar a forma como se vai explorar o mesmo e para isso 
deve levantar uma série de questões: 
1. «Quanto tempo vamos dedicar à(s) actividade(s) ou tarefa(s)? 
2. Como vamos integrá-la(s) na nossa programação de aula? 
3. Na nossa situação ou com os nossos objectivos é preferível trabalhar como 
um filme completo ou com um fragmento ou com vários fragmentos? 
4. Que lugar vai ocupar a projecção do filme ou fragmento na série de 
actividades que pensamos desenvolver? Como vamos introduzir a dita 
projecção? 
5. O que vão fazer exactamente os alunos com o filme ou com a sequência? 
6. Que actividades são necessárias ou pertinentes antes e depois da 
projecção? 
7. Que materiais de trabalho e de apoio são necessários? 
8. Vamos realizar algum tipo de avaliação ou observação? Quando e como?» 
 
A partir destas questões, um professor pode construir uma sequência 
didáctica coerente se escolher actividades adequadas em função dos 
objectivos e dos destinatários.  
Um outro autor que se debruçou sobre esta questão foi Vizcaíno Rogado 
(2007, 91), que propôs um esquema (ver Quadro 1, p. 19) para tratar um 
fragmento de filme assente em quatro momentos: actividades de pré-
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visualização; visualização; actividades posteriores ao visionamento; e 
actividades. Este esquema, como o próprio autor refere, é «bastante flexível», 
uma vez que se pode «adaptar ou ampliar segundo as necessidades do 
professor e dos alunos».  
 
Quadro 1- Esquema para organizar um fragmento de filme, de Vizcaíno Rogado. 
 
Fragmento do filme  
Nível de ensino  
Objectivos  
Funções comunicativas  
Conteúdos gramaticais  
Conteúdos léxicos  
Habilidades comunicativas  
Desenvolvimento: 
 actividades de pré-visualização; 
 actividades de visualização; 
 actividades posteriores à visualização; 
 actividades. 
 
   
Estas propostas de Amenós Pons e Vizcaíno Rogado foram, em grande parte, 
simplificadas pelo esquema de trabalho (ver Quadro 2) proposto por Carracedo 
Manzanera (2009, 236), em que definiu os tópicos a abordar pelo professor na 
organização de uma sequência didáctica que envolva um filme. 
Quadro 2 – Esquema para organizar uma actividade, por Carracedo Manzanera 
Título do filme  
Título da actividade  
Nível de ensino  
Envolvente educativa  
Objectivos  
Actividades relacionadas com   
Actividades de pré-visionamento  
Actividades durante o visionamento  





Este esquema proposto por Carracedo Manzanera pretende-se que seja 
aplicado a cada um dos dez aspectos3 possíveis de serem analisados num 
filme. A aplicação deste esquema aos dez aspectos permitirá aos alunos 
obterem um comentário geral do filme. Contudo, a autora esclarece que o 
mesmo esquema pode ser aplicado apenas a um dos aspectos, dependendo 
do objectivo definido pelo professor.  
Um outro esquema (ver Quadro 3) que tenta ajudar o professor a simplificar 
a tarefa de utilizar um filme na sala de aula é o de Gómez Vilches (1990, 250).  
 
Quadro 3 - Esquema para organizar uma unidade didáctica, por Gómez Vilches 
Nível de ensino  
Título do filme  
Duração do filme  
Objectivos  
Fases de trabalho  
Tarefas do professor  
Tarefas do aluno  
Tempo  
Avaliação da actividade  
 
O esquema pretende ajudar o professor a identificar, dentro do programa 
da disciplina, qual é o momento mais adequado para utilizar determinado filme. 
E ao mesmo tempo estipular aquilo que os alunos devem aprender com a 
utilização do filme.  Este esquema pretende o trabalho do filme na sua 
totalidade. 
Se no momento de estruturar um plano de trabalho é importante contar 
com uma ajuda, como se apresentou anteriormente, o momento de decisão 
das actividades a incluir é também ele de grande importância. Isto deve-se à 
necessidade de seleccionar criteriosamente as actividades tendo em conta os 
alunos, o seu nível de conhecimento e aquilo que se pretende ensinar. 
Também as actividades são diferentes caso sejam para a visualização de um 
                                                             
3 Carracedo Manzanera define dez aspectos possíveis de serem analisados num filme: 1. Personagens; 2. 
Argumento; 3. Contexto; 4. Temas; 5. Guião; 6. Realizador; 7. Linguagem cinematográfica; 8. Banda 
sonora; 9. Adaptações cinematográficas; 10. Passadeira vermelha. 
21 
 
filme na totalidade ou em fragmentos. No primeiro caso, será necessário 
articular a sequência de actividades tendo em conta uma actividade final. No 
segundo caso, as actividades relacionam-se com a introdução de um novo 
tema, com a conclusão do tema escolhido ou para desenvolver o tema que 
estamos a tratar. As actividades podem passar por inferir sentidos, estabelecer 
relações entre personagens, completar um diálogo, simular uma cena, entre 
outras possibilidades. Para facilitar a tarefa, Santos Asensi (2007, 7) propõe um 




Parte II – Apresentação de casos práticos 
 
1. Perfil da Escola Secundária D. Afonso Henriques 
 
A Escola Secundária D. Afonso Henriques situa-se em Vila das Aves, uma 
vila do concelho de Santo Tirso, distrito do Porto, com 8.492 habitantes 
segundo o censo de 2001. O título de vila foi-lhe atribuído em meados do 
século XX, devido à sua importância. Nessa época era considerado um dos 
maiores centros da indústria têxtil portuguesa. Esta circunstância que tanto 
orgulho trouxe à vila, nos últimos anos tornou-se o principal motivo pelo qual 
Vila das Aves se encontra mergulhada numa grave crise económica. A maioria 
das empresas fecharam e o número de desempregados aumentou 
vertiginosamente. No entanto, recentemente surgiu uma nova esperança para 
está vila, os empresários têxteis tentam reconverter esta indústria numa 
indústria de polímeros, facto que está lentamente a recuperar a economia local. 
Obviamente que a situação vivida na indústria tem repercussões no seio 
das famílias, criando ambientes familiares com necessidade de apoio social. E 
claro, todos os problemas se reflectem na escola, a qual através de apoios 
sociais e psicológicos tenta ajudar os alunos e consequentemente as famílias. 
No que respeita às entidades governamentais da região, estas manifestam 
grande preocupação na educação e formação dos jovens e adultos, por isso 
investem bastante nestas duas vertentes. Por exemplo, a Câmara Municipal de 
Santo Tirso apoia esta escola com recursos humanos e materiais. 
A escola é constituída por seis edifícios, que se distribuem da seguinte 
forma: ginásio; edifício da cantina, bar e Centro de Novas Oportunidades; 
edifício da Direcção da escola, secretária, biblioteca, sala de professores e 
salas de aula; e quatro edifícios com salas de aulas e laboratórios. Os edifícios 
estão bem conservados e dispõem em cada sala de um computador e um 
projector, contudo não têm aquecimento central. Esta escola está rodeada de 
áreas verdes, o que permite aos professores e alunos disfrutarem do ar livre. 
Para além disso, também dispõe de um parque de estacionamento para todos 
os elementos da comunidade escolar. 
A Escola Secundária D. Afonso Henriques foi inaugurada em 1994 e 
oferece formação não só para aqueles alunos que pretendem prosseguir 
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estudos, mas também para aqueles que pretendem ingressar no mercado de 
trabalho rapidamente. Os alunos desta escola provêem de Vila das Aves e de 
várias povoações que a rodeiam, originando uma mistura de diversas situações 
sociais e económicas. Relativamente aos professores, a maioria pertence ao 
quadro da escola, assim como a maioria dos auxiliares de acção educativa, 
facto que ajuda a proporcionar um bom funcionamento da escola. 
  
2. Perfil das turmas 
 
As turmas às quais se leccionou foram o 10.º C e o 11.º HS, pertencentes 
ao regime diurno do ensino regular. Após análise do projecto curricular de 
turma, esta foi a caracterização feita de cada uma das turmas: 
 
10.º C 
Área de estudos: Cursos Científicos e Humanísticos: Ciências e Tecnologias. 
N.º alunos: 25 alunos (sexo feminino: 16 alunos e sexo masculino: 9 alunos). 
Média de idades: 15 anos. 
Disciplinas com maiores dificuldades de aprendizagem: Matemática, História, 
Inglês e Ciências Naturais. 
Disciplinas predilectas: Educação Física e Físico-Química. 
Metodologias didácticas preferidas: Aulas leccionadas com materiais 
multimédia e realização de trabalhos individuais.  




Área de estudos: Cursos Científico e Humanísticos: Línguas e Humanidades. 
N.º alunos: 16 alunos: (sexo feminino: 12 alunos e sexo masculino: 4 alunos). 
Média de idades: 16 anos. 
Disciplinas com maiores dificuldades de aprendizagem: Língua Portuguesa, 
Inglês e Geografia. 




Metodologias didácticas preferidas: Aulas leccionadas com recurso a materiais 
multimédia e com debates.  
Prosseguir estudos: 14 destes alunos pretendem prosseguir estudos. 
 
3. Definição geral do trabalho 
 
O objectivo foi trabalhar com fragmentos de filmes, pois o tempo 
disponível para a realização das unidades didácticas era escasso (dois blocos 
de noventa minutos). Os fragmentos permitem observar a utilização de 
determinadas regras gramaticais, de determinadas expressões idiomáticas, de 
um determinado vocábulo; podemos analisar elementos verbais e não-verbais; 
melhorar a capacidade de entender textos falados; comprovar determinadas 
normas de actuação e de cortesia e também conhecer aspectos culturais. 
Estes fragmentos são facilmente integrados numa planificação, visto que são 
autónomos relativamente ao filme, ou seja não pressupõem a visualização da 
totalidade do filme no final. Contudo, podem despertar o interesse do aluno e 
levá-lo a ver a totalidade do filme de forma autónoma. Por esse motivo, são 
facilmente enquadrados tanto na exemplificação de um tema do programa que 
se está a tratar, como para a sua introdução ou para a sua conclusão. Em 
conclusão, os fragmentos de filmes, pela sua especificidade, serviam 
plenamente os objectivos propostos para a planificação das unidades 
didácticas apresentadas. 
A planificação das unidades didácticas para as aulas de estágio seguiram 
um modelo proposto pela Faculdade de Letras do Porto (ver Anexo 3). Foram 
dadas cinco unidades didácticas, contando com a unidade zero, tendo sido 
utilizados fragmentos de filmes em quatro delas. Neste trabalho, para a 
apresentação dos dados relativos a cada fragmento de filme, irá servir de guia 
o esquema de trabalho proposto por Vizcaíno Rogado (2007, 95), com ligeiras 
adaptações. Deste modo, procura-se facilitar a exposição da informação 
relativa à utilização dos fragmentos de filmes.  
As unidades didácticas foram definidas em função do perfil das turmas, do 
programa e da planificação anual. Assim, as unidades didácticas preparadas 
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para a turma 11.º HS correspondem ao nível A2.21 e são preparadas tendo em 
atenção o facto de ser uma turma de 16 alunos da área de Línguas e 
Humanidades. Quanto à turma 10.º C, as unidades tiveram em atenção o facto 
de serem alunos de nível A1 2  com formação na área de Ciências e 
Tecnologias. 
 
4. Propostas didácticas realizadas 
 
4.1. Primeira proposta de trabalho: Unidade 0 – La familia es… 
 
Nesta unidade didáctica pretendeu-se reflectir sobre o conceito de 
família. A partir daí rever a nomenclatura dos membros que a compõem e rever 
e ampliar o vocabulário relacionado com a descrição física e de carácter, 
resultando daqui um pequeno texto descritivo sobre uma pessoa. Procurou-se, 
ainda, que se compreendessem ideias gerais a partir de fragmentos auditivos e 
pequenos textos informativos sobre o tema tratado e que permitissem a troca 
de opiniões sobre o mesmo. Para além disso, pretendeu-se utilizar expressões 
de entusiasmo e indiferença, e usar os pronomes e determinantes possessivos. 
Também se quis que os alunos redigissem uma cena semelhante à proposta 
pelo fragmento do filme. Para atingir os objectivos propostos, utilizou-se um 
fragmento do filme Familia de Fernando León Aranoa, produzido em 1999, em 
Espanha. 
O fragmento tem a duração de quatro minutos e trinta e oito segundos. 
Apresenta uma família reunida durante o pequeno-almoço, à espera de 
Santiago, o pai. Este festeja o seu aniversário e a família quer surpreendê-lo 
com uma prenda. Os destinatários desta unidade didáctica são alunos do 11.º 
ano que, no final do ano lectivo, terão um nível de desempenho da língua 
correspondente a um A2.2.  
Pretende-se que os alunos adquiram e desenvolvam os seguintes 
conteúdos e habilidades comunicativas:  
                                                             
1 Níveis de desempenho do Quadro Europeu Comum de Referência, propostos pelo Programa de Ensino 
Secundário de Espanhol/ Iniciação - 11º ano (específica). 
2 Níveis de desempenho do Quadro Europeu Comum de Referência, propostos pelo Programa de Ensino 
Secundário de Espanhol/ Iniciação – 10º ano (geral). 
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1. Conteúdos comunicativos – dá opinião; fala sobre a família; descreve 
física e psicologicamente as pessoas; dá e pede informações sobre o tema 
tratado; manifesta entusiasmo e indiferença. 
2. Conteúdos léxicos – vocabulário relacionado com a família e a 
descrição física e psicológica de pessoas; expressões que manifestem 
entusiasmo e indiferença.  
3. Conteúdos gramaticais – pronomes e determinantes possessivos. 
4. Habilidades comunicativas – expressão oral, expressão escrita, 
compreensão oral e compreensão escrita, conjuntamente com a interacção. 
5. Desenvolvimento da actividade – em duas aulas de 90 minutos cada:  
 
5.1. Primeira aula 
 
Actividades de pré-visualização e visualização do fragmento do filme: 
organiza-se uma chuva de ideias com os alunos sobre o conceito de família, se 
pretendem construir uma família no futuro e quem faz parte da sua família. 
Depois, vêem o fragmento do filme, uma vez, e pede-se que prestem atenção à 
relação familiar que existe entre as personagens. A seguir, vêem novamente o 
fragmento e é-lhes pedido que prestem atenção ao aspecto físico e ao carácter 
das personagens. 
Actividades de pós-visualização: após a primeira visualização, os alunos 
constroem a árvore genealógica da família apresentada no fragmento do filme. 
Em seguida, fazem uma nova visualização do fragmento do filme e resolvem 
uma ficha (Anexo 4) com um exercício de selecção do vocabulário. Neste têm 
de escolher o vocábulo que melhor se adequa à caracterização psicológica de 
algumas personagens e, depois, têm um exercício de escrita relativo à 
descrição física de uma das personagens do fragmento. Antes da realização 
deste último exercício, convém rever com os alunos oralmente as regras 
básicas do texto descritivo. Os alunos apresentam os seus textos à turma e 
acrescentam-se pormenores. Após esta actividade, em grupo expõem a sua 
opinião sobre a seguinte questão: consideras esta família representativa da 
maioria das famílias? A partir desta troca de opiniões, distribui-se uma ficha 
com vários textos sobre os tipos de família (Anexo 5). Cada par de alunos fica 
com um texto, lêem-no e preenchem o item da ficha de trabalho (Anexo 6) 
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relacionado com o seu texto. Após o que cada par de alunos apresentará 
oralmente as informações relativas ao seu texto, permitindo a troca de 
informações entre os grupos, com a finalidade de preencherem a totalidade da 
ficha de trabalho. A seguir, debatem os novos tipos de família. E para finalizar 
falam da classe de palavras que ajuda a estabelecer as relações de 
parentesco, ou seja, dos determinantes e pronomes possessivos. Revêem este 
aspecto gramatical com uma ficha de trabalho (Anexo 7).  
 
5.2. Segunda aula 
 
Actividades de pré-visualização e visualização do fragmento do filme: 
revê-se com os alunos os conteúdos dados na aula anterior e relacionam-se 
com o fragmento do filme que se viu. A partir desta referência ao fragmento do 
filme, fala-se das expressões de entusiasmo e indiferença que se utilizam em 
situações informais como a apresentada. Entrega-se uma ficha informativa com 
várias expressões de entusiasmo/indiferença (Anexo 8) e discute-se com os 
alunos as situações em que estas se poderão utilizar. Depois, dá-se aos alunos 
a transcrição do fragmento do filme que viram na aula anterior (Anexo 9), à 
qual se retiraram algumas expressões de entusiasmo e indiferença. Os alunos 
devem preencher os espaços em branco com as expressões dadas na ficha 
informativa, procurando manter o sentido dos diálogos.  
Actividades de pós-visualização: Após o preenchimento da ficha, vêem 
novamente o fragmento do filme e comprovam se as expressões usadas são 
as mesmas. Depois, confrontam a sua escolha de expressões com as usadas 
no fragmento do filme. Posteriormente pede-se aos alunos que, seguindo o 
modelo de escrita da ficha de transcrição do fragmento do filme, escrevam uma 
pequena cena familiar. Para terminar, os alunos representam as cenas 
produzidas por si. 
 
 5.3. Breves reflexões  
 
Na realização desta unidade didáctica, os alunos estiveram bastante 
atentos ao fragmento do filme e comentaram-no, relacionando-o com a sua 
própria família e com aquilo que são os seus arquétipos de família. Também 
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aprenderam e relembraram muito vocabulário relacionado não só com a família 
mas também com a descrição física e de carácter. A actividade relacionada 
com os diferentes tipos de família levou-os a debater com entusiasmo o tema 
das famílias monoparentais e das famílias do mesmo género. Este revelou-se 
um momento muito participativo da aula. Também a escrita de uma cena 
familiar (na segunda aula) se revelou uma actividade em que os alunos se 
mostraram empenhados e motivados. Discutiram entre si as ideias e 
mantiveram-se concentrados na elaboração da cena, praticando deste modo o 
que tinham aprendido ao longo da unidade didáctica. Aquando da 
dramatização planeada, os alunos participaram com gosto e comentaram as 
apresentações dos colegas. 
 
4.2. Segunda proposta de trabalho: Unidade 2 – ¿Qué comemos? 
 
Nesta unidade didáctica pretendeu-se que os alunos conhecessem 
alguns pratos típicos da gastronomia espanhola, aprendessem os nomes dos 
alimentos e fossem capazes de ir às compras, utilizando para tal estruturas 
gramaticais básicas. Também se procurou que conhecessem vocabulário 
relacionado com a confecção da comida, a sua apreciação com expressões de 
valorização e que criassem uma receita culinária, utilizando o imperativo 
afirmativo. Para além disso, procurou-se que os alunos conhecessem um 
pouco sobre Pedro Almodóvar, realizador do filme donde se extraiu o 
fragmento. Estes foram os objectivos definidos para a unidade didáctica, 
contudo, a utilização do fragmento de um filme não se aplicou a todos eles.  
A utilização de um fragmento do filme Mujeres al borde de un ataque de 
nervios, de Pedro Almodóvar, realizado em 1988, em Espanha, teve como 
intuito introduzir o léxico dos alimentos. A visualização deste fragmento 
permitiu aos alunos contactar com a língua espanhola, recolher informação 
básica sobre o tema a tratar e ao mesmo tempo reforçar a confiança nos seus 
conhecimentos prévios e capacidade de dedução. O fragmento tem a duração 
de 39 segundos e apresenta várias pessoas reunidas uma sala, algumas delas 
a dormir. Um dos homens, desconfiado por ver que todos adormeciam, 
questiona a mulher sobre como foi feito o Gazpacho. Então, a mulher enuncia a 
receita do Gazpacho. Os destinatários desta unidade didáctica são alunos do 
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10º ano que, no final do ano lectivo, terão um nível de desempenho da língua 
correspondente a um A1, por esse motivo o fragmento é tão breve e tão 
simples. Pretende-se com a visualização deste excerto que os alunos adquiram 
e desenvolvam os seguintes conteúdos e habilidades comunicativas: 
1. Conteúdos comunicativos: dá opinião; dá e pede informações; 
2. Conteúdos léxicos: vocabulário relacionado com os alimentos; 
3. Conteúdos culturais: nomes de pratos típicos espanhóis; conhecer um 
realizador espanhol com perfil internacional; 
4. Habilidades comunicativas: expressão oral; expressão escrita; 
compreensão oral e compreensão escrita; 
5. Desenvolvimento da actividade – 30 minutos no início da primeira 
aula: 
  5.1. Primeira aula  
 
Actividades de pré-visualização e visualização: organiza-se uma chuva 
de ideias com os alunos sobre a gastronomia espanhola e os alimentos mais 
utilizados. Questionam-se os alunos se conhecem algum filme sobre comida. 
Após as suas respostas, fala-se um pouco do realizador de cinema Pedro 
Almodóvar e do filme Mujeres al borde de un ataque de nervios3. Depois, os 
alunos vêem o fragmento do filme, duas vezes, e pede-se que prestem atenção 
aos alimentos enumerados pela mulher. 
Actividades de pós-visualização: após a primeira visualização, os alunos 
identificam o nome da receita e entrega-se a ficha de trabalho sobre os 
alimentos (Anexo 10). Estes vêem novamente o fragmento e, no exercício dois, 
seleccionam os alimentos usados na receita ouvida. A seguir, tentam relacionar 
os nomes dos alimentos com as imagens apresentadas. No final, apresentam-
se os resultados de cada par de alunos e faz-se a correspondência correcta.  
 
  5.2. Breves reflexões 
 
Durante a breve exibição de um fragmento do filme Mujeres al borde de 
un ataque de nervios, de Pedro Almodóvar, os alunos estiveram silenciosos e 
                                                             




atentos. Preencheram sem dificuldades o exercício relacionado com a recolha 
de informação do fragmento do filme, facto que lhes deu confiança, dado que, 
verificaram que compreendiam o que se passava no filme. Para além disso, 
permitiu-lhes falar sobre cinema, um tema de que gostam, e conhecer um 
pouco mais o cinema espanhol e um dos seus realizadores mais importantes. 
No geral, os alunos gostaram da forma como aprenderam o vocabulário dos 
alimentos, dado que se empenharam na realização do exercício e motivaram-
se, tentando terminar primeiro que os outros pares.  
 
4.3. Terceira proposta de trabalho: Unidade 3 – ¿Qué le passa a la 
Tierra? 
 
Nesta unidade didáctica o tema tratado foi o meio ambiente e os 
objectivos traçados pretendiam que os alunos reflectissem sobre as alterações 
climáticas as suas causas e consequências. Para isso procurou-se que os 
alunos relembrassem e aprendessem vocabulário relacionado com fenómenos 
meteorológicos relativos às alterações climáticas e com o meio ambiente e a 
sua preservação. Também se pretendia que os alunos manifestassem opinião 
utilizando expressões de temor e preocupação, e soubessem fazer 
prognósticos utilizando o tempo verbal «futuro imperfecto». Teve-se ainda 
como propósito serem capazes de retirar informação pertinente de documentos 
áudio, audiovisuais e escritos. Procurou-se, ainda, que fossem capazes de 
compreender e comparar dois textos sobre o mesmo tema. Para além disso, 
pretendeu-se que os alunos criassem uma campanha publicitária para a 
preservação do meio ambiente, baseada nos modelos dados, utilizando o 
tempo verbal imperativo e tentassem persuadir a turma de que a sua 
campanha era a melhor. 
Neste caso, a utilização do trailer 4  do documentário Una verdad 
incómoda, de Davis Guggenheim, realizado em 2006, com a narração de Al 
Gore, teve como propósito introduzir o tema proposto para a unidade didáctica. 
                                                             
4 Sobre a utilização do trailer no ensino da Língua estrangeira consultar o trabalho de Elena Otero 
Reinoso, Aplicaciones didácticas del tráiler cinematográfico en la enseñanza de ele. Vigo: Universidade 
de Vigo, 2010. 
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O trailer tem a duração de um minuto e quarenta e oito segundos e apresenta 
um breve resumo do documentário. Este aborda o tema do aquecimento global, 
as suas causas, as consequências que se fazem sentir actualmente e as 
consequências futuras, caso não sejam tomadas medidas para o combater. 
Este trailer está dobrado em espanhol, permitindo assim que se abordasse a 
prática espanhola de dobrar os filmes e assim levar os alunos a compreender a 
importância da dobragem em Espanha. A visualização deste trailer permitiu aos 
alunos contactar com a língua espanhola, adquirir vocabulário específico sobre 
as alterações climáticas e recolher informação sobre esse tema. Ao mesmo 
tempo pretendeu-se reforçar a confiança dos alunos nos seus conhecimentos 
prévios e promover a troca de opiniões sobre este assunto, utilizando 
expressões de temor e preocupação. Os destinatários desta unidade didáctica 
são alunos do 11.º ano que, no final do ano lectivo, terão um nível de 
desempenho da língua correspondente a um A2.2. Pretende-se que com a 
visualização deste excerto os alunos adquiram e desenvolvam os seguintes 
conteúdos e habilidades comunicativas: 
1.Conteúdos comunicativos: dá opinião; dá e pede informações; 
manifesta temor e preocupação; 
2. Conteúdos léxicos: vocabulário relacionado com as alterações 
climáticas e os fenómenos meteorológicos; vocabulário relacionado com o meio 
ambiente e a sua preservação; expressões de temor e preocupação; 
3. Conteúdos culturais: a importância da dobragem em Espanha; 
4. Habilidades comunicativas: expressão oral, expressão escrita, 
compreensão oral e compreensão escrita; 
5. Desenvolvimento da actividade – 40 minutos no início da primeira 
aula: 
  5.1. Primeira aula 
 
Actividades de pré-visualização e visualização: escreve-se no quadro a 
palavra meio ambiente e a partir dela organiza-se uma chuva de ideias com os 
alunos. Esta permitirá a interligação com o Exercício 1 de uma ficha de trabalho 
em que se propõe aos alunos que relacionem o nome dos problemas 
ambientais com a sua definição (Anexo 11). A partir dos problemas ambientais 
mencionados, questionam-se os alunos sobre se conhecem algum filme ou 
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documentário dedicado a este tema e fala-se um pouco sobre a relação entre 
cinema e ambiente. Seguidamente introduz-se o documentário Una verdad 
incómoda de Davis Guggenheim, perguntando aos alunos se o conhecem. 
Fala-se sobre o sucesso deste documentário e do facto de o trailer que irão ver 
ser dobrado, explicando a origem de tal prática. Depois, os alunos vêem o 
trailer do documentário, duas vezes, e pede-se que estejam atentos aos 
diversos fenómenos referidos e às suas consequências. 
Actividades de pós-visualização: após a primeira visualização, 
respondem à primeira pergunta do Exercício 2 da ficha de trabalho, 
identificando a ameaça referida no trailer. Pede-se aos alunos que leiam as 
restantes perguntas da ficha de trabalho, vêem novamente o trailer e 
respondem às perguntas da ficha oralmente. Depois faz-se uma breve revisão 
das expressões de temor e preocupação, relembrando os tempos verbais com 
que se usam. Por fim, questionam-se os alunos acerca dos sentimentos que o 
trailer lhes provocou e nas suas respostas estes utilizarão obrigatoriamente 
algumas das expressões relembradas anteriormente.  
 
  5.2. Breves reflexões 
 
A actividade de motivação foi bem conseguida, visto que recordaram 
bastante vocabulário sobre o tema e questionaram a professora sobre outro 
vocabulário que não conheciam em língua espanhola. Esta actividade serviu 
como preparação para o exercício de vocabulário, em que os alunos estiveram 
bastante empenhados. Estas duas actividades serviram de preparação para o 
visionamento do trailer do documentário Una Verdad Incómoda. Os alunos 
mostraram-se participativos e interessados na exploração deste trailer. A partir 
da sua visualização, discutiram diferentes problemas relacionados com o meio 
ambiente e a actualidade (sismo no Japão e a energia nuclear), promovendo 
assim o desenvolvimento do espírito crítico. Esta visualização também permitiu 
que se abordasse um aspecto da cultura espanhola ao referir a importância da 
dobragem e as suas origens históricas (ligadas à I República e ao fascismo, 
relacionadas com questões de unidade nacional). Estas referências à língua 
espanhola são sempre bem recebidas pelos alunos que sentem grande 
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curiosidade relativamente aos aspectos culturais e do quotidiano do país cuja 
língua estudam. 
 
4.4. Quarta proposta de trabalho: Unidade 4 – ¡Vaya con el alquiler! 
 
Nesta unidade didáctica pretendeu-se reflectir sobre o tema da 
habitação. Para isso, reviu-se vocabulário relacionado com as dificuldades 
vividas actualmente para pagar a prestação da casa e para comprar ou alugar 
uma casa em Espanha, recorrendo para isso à ajuda de uma notícia e de uma 
canção. Procurou-se, ainda, que se compreendessem ideias gerais a partir de 
fragmentos/texto auditivos e pequenos textos informativos sobre o tema tratado 
e que permitissem a recolha de informação e a troca de opiniões sobre o 
mesmo. Também se aprendeu e reviu vocabulário relacionado com o aluguer 
de casas, através da análise de anúncios. Subjacente a esta análise de 
anúncios estava a criação de um anúncio de aluguer de uma casa com as 
características ideais. Procurou-se ainda que os alunos manifestassem 
preferências e conseguissem persuadir o seu interlocutor. Para além disso, 
relembrou-se o tempo verbal «pretérito imperfecto de subjuntivo» e as 
conjunções concessivas. Por fim, pretendeu-se que simulassem o aluguer de 
uma casa numa agência imobiliária. 
A utilização, na segunda aula, de um fragmento do filme La comunidad, 
de Álex de la Iglesia, realizado em 2000, em Espanha, teve como propósito 
desenvolver o tópico do aluguer de casas. A visualização deste fragmento 
possibilitou aos alunos analisar o vocabulário e expressões usadas no aluguer 
de casas – compreender informação e recolhe-la para objectivos específicos. 
Também se pretendeu que escrevessem textos segundo um modelo e que 
interactuassem tendo em conta um fim específico. Para além disso, o 
fragmento permitiu aos alunos contactar com a língua espanhola e reforçou a 
confiança dos alunos nos seus conhecimentos. 
O fragmento tem a duração de cinco minutos e apresenta uma agente 
imobiliária que vai mostrar um apartamento a um casal. O prédio está em más 
condições, contudo o apartamento reserva-lhes uma surpresa agradável. No 
entanto, no final do fragmento, o casal sai a correr da casa. Os destinatários 
desta unidade didáctica são alunos do 11.º ano que, no final do ano lectivo, 
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terão um nível de desempenho da língua correspondente a um A2.2. Pretende-
se que com a visualização deste excerto os alunos adquiram e desenvolvam os 
seguintes conteúdos e habilidades comunicativas: 
1. Conteúdos comunicativos: dá opinião; dá e pede informações; 
manifesta preferências; exprime objecção e necessidade; procura persuadir e 
convencer; 
2. Conteúdos léxicos: vocabulário relacionado com a casa e o aluguer de 
casas; expressões de manifestação de preferências; expressões de opinião; 
formas de persuadir e convencer; vocabulário relacionado com a linguagem 
publicitária; expressões de necessidade e preferência; 
3. Conteúdos gramaticais: verbos no «pretérito imperfecto de 
subjuntivo»; conjunções concessivas e o seu uso com indicativo ou 
«subjuntivo»; 
4. Conteúdos culturais: o problema do aluguer de casas em Espanha; 
conhecer um realizador espanhol com perfil internacional; 
5. Habilidades comunicativas: expressão oral; expressão escrita; 
compreensão oral e compreensão escrita; 
6. Desenvolvimento da actividade – 40 minutos no final da primeira aula 
e uma aula de 90 minutos: 
 
  6.1. Primeira aula 
 
Actividades de pré-visualização: entregam-se vários anúncios de aluguer 
de casas retirados da agência imobiliária En alquiler (Anexo 12) e esclarecem-
se as dúvidas relativas ao vocabulário utilizado. Exploram-se os anúncios com 
o preenchimento de uma ficha específica para o efeito (Anexo 13). Essa ficha 
permitirá, ainda, que os alunos elejam a casa de que mais gostaram e 
indiquem as características da sua casa ideal, utilizando as expressões de 
manifestação de preferência com o «pretérito imperfecto de subjuntivo». 
Revêem o uso e morfologia deste tempo verbal. Por último, escrevem um 
anúncio tendo como modelo os anúncios apresentados, seguindo uma grelha 





  6.2. Segunda aula 
 
Actividades de pré-visualização e visualização: revê-se com os alunos 
os conteúdos dados na aula anterior. Pergunta-se aos alunos se conhecem o 
realizador espanhol Álex de la Iglesia e falam um pouco sobre ele e os seus 
filmes. Informam-se os alunos que irão ver um fragmento do filme La 
comunidad que apresenta uma agente imobiliária a trabalhar. Pede-se que 
estejam atentos à linguagem e aos argumentos utilizados pela agente 
imobiliária durante a visita ao apartamento. Vêem o fragmento do filme duas 
vezes. 
Actividades de pós-visualização: após a primeira visualização, entrega-
se uma ficha de trabalho (Anexo 14) e os alunos respondem às perguntas um e 
dois, onde enumeram as vantagens e desvantagens apresentadas pela agente 
imobiliária e analisam a sua linguagem valorativa. Em seguida, faz-se uma 
revisão das conjunções concessivas e da sua utilização segundo o modo 
verbal. Para isso, pede-se aos alunos que escrevam e apresentem argumentos 
que podiam ser usados por um agente imobiliário que procura convencer um 
casal a alugar uma casa com alguns inconvenientes. Depois desta actividade, 
questiona os alunos sobre o tipo de perguntas que se poderão fazer durante 
uma visita a uma agência imobiliária. As perguntas são escritas no quadro e no 
caderno diário. Por último, propõe-se aos alunos um «Juego de roles» (um jogo 
de papéis) cujo objectivo é alugar uma casa. Para isso, o professor divide a 
turma em dois grupos: os agentes imobiliários e os clientes. E distribui vários 
cartões consoante aquilo que irão representar: os agentes imobiliários recebem 
cartões com várias casas e os clientes recebem cartões com as indicações das 
personagens que irão representar. Os clientes decidem as características da 
casa que procuram e depois vão às agências imobiliárias, enquanto os agentes 
imobiliários escrevem as características das casas que lhes foram entregues e 
o valor do aluguer. Provavelmente, os desejos dos clientes e as casas 
disponíveis nas agências imobiliárias não são totalmente compatíveis, por isso 
têm de negociar uns com os outros. No final, os clientes têm de apresentar a 
sua casa e explicar a sua escolha e os agentes imobiliários têm de dizer quais 




  6.3. Breves reflexões 
 
A opção de trabalhar anúncios de uma agência imobiliária real foi 
interessante, pois deu aos alunos uma perspectiva actual da situação em 
Espanha e levou-os a tecer alguns comentários espontâneos sobre o que 
estavam a analisar, desenvolvendo assim o seu espírito crítico. Os alunos 
preencheram o quadro apresentado na ficha de trabalho e participaram com 
entusiasmo na escolha da casa e na apresentação da sua casa ideal. A escrita 
do anúncio revelou-se um momento de reflexão sobre o vocabulário aprendido 
e as regras de escrita de um texto deste tipo. 
A actividade relacionada com o fragmento do filme motivou e interessou 
os alunos que participaram com empenho nas actividades de exploração do 
mesmo, levando a vários comentários espontâneos sobre o que estavam a ver. 
O conteúdo gramatical, decorrente do visionamento do fragmento do filme 
(orações concessivas), foi bem aprendido pelos alunos, pois aplicaram-no bem 
na expressão oral. Estas duas actividades permitiram reflexões e comentários 
por parte dos alunos e a introdução de conteúdos actuais do quotidiano dos 
nativos da língua, assim como a comparação entre as duas culturas e 
promoveram a vertente de formação cívica. Por último, os alunos prepararam 
com empenho o «juego de roles» e o resultado final foi a prova disso: apesar 
de estarem a falar em pequenos grupos, os alunos falavam entre si em 
espanhol, que era o objectivo da actividade mas que nem sempre se atinge 
com sucesso. A reflexão oral da actividade foi igualmente importante, pois 
permitiu que os alunos reflectissem sobre a sua prestação e favoreceu a 
aplicação do vocabulário trabalhado ao longo da unidade didáctica. Creio que o 
facto de elaborar os cartões de apoio ao «juego de roles» foi muito importante 
porque orientou os alunos e facilitou o seu trabalho de preparação das 
actividades. 
 
5. Inquérito aos alunos 
 
Este trabalho pretende apresentar o cinema como mais uma ferramenta 
de trabalho a ser utilizada pelos professores dentro da sala de aula. Mas a 
visão apresentada é a de professores: os seus estudos e as suas experiências, 
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por esse motivo considerou-se interessante apresentar a perspectiva dos 
alunos sobre a utilização desta ferramenta didáctica. Para isso, elaborou-se um 
inquérito (Anexo 15), o qual se distribuiu pelas turmas de regência, 
respectivamente o 10.º C e o 11.º HS – os resultados do inquérito são 
apresentados sem distinção do ano de escolaridade.  
Ao inquérito responderam 40 alunos, sendo 15 alunos do 11º HS e 25 
alunos do 10º C. A idade dos alunos varia entre os 16 e os 19 anos de idade, 
sendo 28 dos inquiridos do sexo feminino e 12 do sexo masculino. 
Relativamente à análise das respostas ao inquérito, destaca-se o facto de na 
pergunta número quatro todos terem respondido que tinham gostado da 
utilização do cinema na sala de aula. Ligada a esta questão, os alunos 
indicaram quais os aspectos positivos: 80 por cento considerou que se tornava 
mais interessante e, consequentemente, tinham maior motivação; 75 por cento 
considerou que ajudava a desenvolver a compreensão auditiva e a desenvolver 
a expressão oral; 65 por cento considerou que facilitava a apreensão dos 
conteúdos aprendidos; 57 por cento considerou que permitia conhecer a cultura 
da língua estudada e 37 por cento considerou que ajuda a conhecer aspectos 
específicos relacionados com a linguagem não-verbal. Na questão número 
cinco, relacionada com as formas de visualização dos filmes, apenas 2,5 por 
cento alunos referiu que o professor devia apenas apresentar fragmentos de 
filmes, enquanto 22,5 por cento consideraram que o professor deveria 
apresentar os filmes na sua totalidade e 75 por cento considerou que as duas 
opções anteriores eram correctas dependendo da sua utilização.  
Relativamente às actividades que gostavam de realizar relacionadas 
com o cinema, os alunos referiram que o preenchimento de espaços e a 
simulação de cenas são as actividades de que mais gostam, seguida da 
criação de guiões a partir de filmes. Quanto aos filmes a serem apresentados, 
52,5 por cento defendeu que devem ser de realizadores de língua hispânica e 
47,5 por cento considerou que devem ser de realizadores de língua hispânica e 
de outras línguas. Ainda sobre os filmes apresentados, a maioria (67,5 por 
cento) opinou que os filmes devem ser sempre legendados em espanhol; 20 
por cento considerou que se devem utilizar legendas no nível inicial e 
intermédio; por fim, 12,5 por cento entendeu que os filmes devem ser 
legendados em espanhol, apenas, no nível inicial. No que concerne à pergunta 
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nove, alusiva à ligação entre a utilização do cinema na sala de aula e o 
desenvolvimento do gosto pelo cinema de língua hispânica, a maioria (92,5 por 
cento) dos alunos respondeu afirmativamente. Nas perguntas referentes a 
conhecimentos sobre filmes, actores, actrizes, realizadores, festivais de cinema 
e os seus prémios, os alunos apenas mostraram algum desconhecimento 
relativamente aos festivais de cinema realizados em Espanha e ao prémio mais 







O professor espanhol Santos Asensi, em 2007, defendeu a ideia de que o 
cinema é «uma ferramenta didáctica de primeira ordem, à que está unido 
intrinsecamente o factor motivação». Esta aliança permite, segundo Santos Asensi 
(2007, 4), que o cinema se mantenha fiel à máxima «ensinar deleitando». A 
generalidade dos estudos analisados coincide nesta ideia. E o mesmo aconteceu 
durante a experiência apresentada neste trabalho e com as respostas dadas pelos 
alunos ao inquérito realizado. Mas com isto não queremos afirmar que o cinema 
seja a ferramenta didáctica por excelência. É sim mais uma ferramenta disponível 
para o professor utilizar na sala de aula, apresentando obviamente uma série de 
inconvenientes e dificuldades, como qualquer outro material didáctico. 
Porém, o cinema não deve ser encarado como apenas mais uma ferramenta 
pedagógica, uma vez que a sua utilização na sala de aula permite integrar os 
elementos culturais e pragmáticos, ao mesmo tempo que se adquirem 
conhecimentos linguísticos e de prática da língua. O cinema permite ainda a 
observação, por parte dos alunos, da interacção entre falantes nativos em situações 
de comunicação real. Por tudo isto, ao mesmo tempo que motiva, o cinema oferece 
oportunidades aos alunos de contactarem com situações reais de língua, 
transmitidas em determinados contextos culturais e pragmáticos. 
As experiências apresentadas neste trabalho coincidem com estas ideias, 
defendidas também nos vários estudos que têm sido publicados sobre a relação do 
cinema e a educação ao longo das últimas duas décadas. Esta produção científica 
neste campo denota que o cinema deixou de ser encarado como uma mera forma 
de entretenimento, passando a ser olhado como um material não didáctico passível 
de ser transformado num material didáctico, aliando a isso o factor motivação. Resta 
saber se o cinema irá acabar por ter o devido reconhecimento enquanto material 
didáctico, uma vez que em certos círculos, mais conservadores, continua a ser 
olhado com algumas reticências, impedindo que se explore profundamente todas as 
suas potencialidades e que se sistematizem actividades que possam servir de base 
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Anexo 1 
LARGOUETIWES EN 0. AIA.A DE Elf. l\lGlJ1lOS CRrmooR DE SEl£CClON YEllPlOTl\CION 
para UIlOS apm1dieDtes elltnmjcros' . Dado que be inlentado construir un instnJ­
menlO vAlida para contelltos de aclUlId6n di~ be evitado estabIec:er aqul 
un buemo que refiera una canlid8ddetarnin8dade dell a WI nivel de interlengua 
preciso; un profesor que quiera aplicar el cuestionario deberf n:aJizar las divi­
siones correspondientes en reJac:idn coo los niveles que pretenda medir. Es evi­
dente que tualquier filme tiene cierto grado de dificultad inherente, y par eso 
0010 materiales susceptibles de ser calificados con s(es en una gran mayoria de 
aspectos son. en principio. aptos para los niveles inic:iaJes. Aun asl. \a aparici6n 
de abundantes ~s no implica auIOn*kamente que un material no debe ser 
utilizado en una situao:idn dada: una vez m4s. todo depende de 10 que se haga 
con eJ. En cuaJquier caso. la dctecci6n de las dilicultades par adelantado serf 10 
que pennira aI profesor plantear un Ir8bajo n:aJisla Yeficaz. 
Mi idea a! confecciooar esre cuestionario es que pueda aplicarse tanlD a 
sec:uencias como a pelfculas complew, en vellii6n original y en tualquier for­
mato (no solamenle vIdeo). En teorfa no es imposible pensaren un hrrgometraje 
completo que cumpla las condiciones necesarias para ser explolado con CJIU­
diantes de niveles bajos; en la pnIctica, sin embargo. y aunque con a1guna ex­
cepcioo. 5610 secuencias breves. pequeilos coflDmetrajes 0 anuncios publicita­
rios se ajustan a tales condiciones. Comparto p1enamenre la opiniOn de Bllddock 
(1996). segun la coal en los niveles bajos se Ir8bajart casi siempre con secuen­
cias 0 filmes de pocos minutos. cuya duracioo y dificultad podrt ir aumentando 
segun mejoren las comperencias de los estudiantes yen funcioo de los objclivos 
petseguidos en los distintos niveles y comcxtos. 
Parece obvio que. para calificar con cierta ell8Ctitud una pelleula, 10 me­
jor es verla completa a! menus una vez. Pese a Iodo. a veces el profesor puede 
ven;e obligado a juzgar la difocultad de un materia! a partir de un fragrnento 
b",ve. Dado que. fre<:uentemente. los primelOS minutos de un tilme son los que 
fijan /as ~g/as tkl juego. me parcce taJnbim fac:able aplicar el cuestionario a 
los diez 0 quince minutos iniciaJes de una pelleula para obtener una primera 
estimac:ioo de la dificultad.que nos permita par ejemplodeeidir. si tal es nuestro 
pr0p6silO, si merece 0 no la pena seguir adelante y planifi<:ar un trabajo con ese 
materia!. EI cuestionario que propongo es el siguienre: 
3.3.1. HUloriQ, eslnu:ruro y trama. 
- l.Se presenlan los acontecimienlos de forma lineal. sin sallos 
cronol6gicos? 
4	 Ea ....... caIOIdprol'aorpoede_a • ..__ c....cjaDpIo. ... qae 
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- Si hay alguDll elipsis y/o allerllCi6n eronol6gica importanle, i.eI f*=il­
mente compRDSible para el espectador? 
- Si se II'MII de un fibne completo. "Ie encaderum las secuencias de forma 
16gica y wlw:iUJhl? Si Ie IlIII.a de una secuencia, "se encadenan sus par­
tes (aceionca, temas de conversaci6n...) de forma I6gica yeoherente? 
- i.Es la hisroria (0 silUaci6n) que se presenla accesible a personas sin 
eonocimientos especializados? 
- i.Conup:"1a biaoria que Ie cuenla (0 Ia ailuaci60 que se describe) a 
alp ii1ocldoque elllpUldienle pucda ,eanCU' (porejemplo, par haber 
viSlD olnI pelknlas paecidas. haber Ieido 0 eacncIwIo n:1aIlls. c:ec.)? 
- i.Podrian tener lugar en el entorno sociocullunll del aprendienle silUa­
ciones IeIDejantes a las descrilas en el filmcl (0 en la secuencia)? 
3.3.2. Penonoje$. 
- i,Est8n deacritos los personajes de manel1l clara? 
- i.Son COIII(lIUYibles los perIIOIIajes para un espectadorde ob'II eu'lUr&, 
sin conocialicntos espec:iales del mundo hilpano? 
- i.Son cobemltel el comportamienlo y Ia acauaci6n de eada personaje 
con la infOl1DllCi6n que el espectadortiene raloll distinlos momenlos? 
3.3.3. 1ipo($) IMlengua utiJiltlllo($). 
- i.Predominan en eI filme (0 en la secuencia) las eonversaciones entre 
pocos penonajes (no mAs de dos 0 IJeS a la va)? 
- Normalmente. en las eonversaciones. i.habla sOlo un personaje a la 
va? 
- i.T"- tOOos los personajes (mAs 0 menos) ..1mismo acenlO? 
- "HabIaD 101 personajes sin emplear a1guna jaga 0 dialeclO especial 
que pudiera let'diffcil de enrender par habIantes narivos de llInlS pro­
eedencias? 
- i.Es clara la pronunciaci6n de los per1lOOajes aI hablar? 
- i,Hablan los penonajes con frases (mils 0 menos) eomplel8S y con 
pocas vacilaciones? 
- iSe expresan los personajes sin acudir a I6Jtieo. lipos de discurso 0 
conceptOl especializados (que n:quienn una infonnaci6n 0 unos co­
nocimienkll partieulares)? 
3.3.4. IntegraciOn 1M paltJbra. $onido e imagen. 
- Las ilNJenes de la pelicuJa 0 secuencia. i.ayudan a entender 10 que 
pasa? 
·ne-
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- Si se Ir8Ia de un filme complelo. labundan las secuencias sin (0 casi 
sin) paIabras? Si se Ir8Ia de U1Ia secuencia, lse construye esla sin (0 
casi sin) palabras? 
- lPuede el especlador hacerse una idea aproximada de 10 que pasa en la 
pelfcula (0 en la secuencia) sin comprender las conversaciones? 
3.3.5. Sapone material. 
- lTJeDe la pelfcula (0 la secuencia) subtitulos1 
- i,EsU Ia banda 5OtIOra libre de ruidos 0 imerferencias que dificullen la 
comprensi6n? 
- lPuede el espectador volver abU para vcr de nuevo una parte (0 la 
totaIidad)? 
- i.EI aparato 0 equipo que va a usane para pasar la pelfcula tiene buena 
calidad de sonido? 
- lLa &Cusrica de la sala es buena? 
- lDispone el espectador de auriculares. si quiere utilizarlos? 
4. Orlenblclonel para p1l11l1f1c:a' ..... 
Una va seleccionados los materiales de trabajo. tendremos que decidir 
quc! aetividadcs llevaremos a cabo para conseguir nue5lro5 objetivos. En esc 
momenlo hay que plantearse una serie de preguntas. como: 
•	 lCu4nto liempo vamos a dedicar a Ia(s) 8Clividad(es) 0 tarea(s)? 
•	 lC6mo vamos a integrarla(s) en nuestra programaci6n de aula? 
•	 En nuestra situaci6n y con nuestros objetivos. les preferible trabajar 
con una pelkula compJela 0 con uno 0 varios fragmenIOS?' 
•	 lQue lugar va a (Xupar el visionado de la pelfcula 0 secuencia en la 
sene de actividades que pensamos desarrollar? lC6mo vamos a intro­
ducir dicho visjonado? 
•	 lQul! van a hacer exaclamenle los alumnos con la peUcula 0 
secuenciB(s)? 
•	 l QuI! actividadcs son necesarias 0 peninentes antes y despuc!s del 
visionado? 
•	 l QuI! materiales de trabajo Yde apoyo se necesitan? 
•	 l Vamos a realizar a1gun ripo de evaluaci6n 0 seguimicnto? lCu6ndo y 
c6mo? 
S	 La __ • em _ lI6Iodeladificelloddd.-ill. """de Ioque _ 
hK<r. EI que _c1_o_de_pcIIooIa __ 
en ClIlIIbio, 1ipaI de nbljo (par ejeaopIo. ... -....,."oiIIa ... _ r aU . ).. 
mop urilim__....... _ "*C<lI1II_"*_VI) _que'" e11J1b1jo• 
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La tipologia de aetividades es muy variada y rica. No todas elias, sin embargo, son factibles en todos 
los contextos, con todos los alumnos ni con todos los niveles. Carla profesional debefll seleccionar el 
tipo de actividad que es mas inleresante desarrollar para carla situaci6n docente. 
Los cortos y secuencias cinernatognificas podrim emplearse bien como piezas centrales del trab'lio y 
la comunicaci6n en el aula, bien como recurso complementario para presentar, practicar 0 reforzar 
los distintos elementos que penniten una comunicaci6n efectiva: 
Q	 elementos lingiiisticos (gramatica, vocabulario, pronunciaci6n), textos narrativos (tiempos 
verbales y referencias temporales,etc); textos descriptivos y adjetivaci6n; discriminaci6n de 
sonidos 0 palabras; acentuaci6n y entona.:i6n, campos lexicos, etc. 
o	 pragm3ricos: la expresi6n de la cortesia y amabilidad, la expresi6n de la oplDl(:m y 
preferencias, solicitud de informaci6n y servicios, ofertas de apoyo y ayuda, expresi6n de los 
sentimientos y aetitudes, etc., 
o	 socio-culturales: el lenguaje de los j6venes, el ocio de los j6venes, relaciones 
intergeneracionales, la transici6n democflltica, inmigraci6n, 0 cualquier otro terna de 
actualidad. 
Si optarnos por desarrollar tareas comunicativas 0 proyectos de larga duraci6n, se hllfli necesaria 
primero definir claramente el "producto final", para a continuaci6n desarrollar una cuidadosa 
secuenciaci6n de las actividades, que seran el vehiculo para el inlercambio comunicativo 
(comprensi6n, expresi6n e interacci6n) en parejas 0 grupos. En la tabla I encontrareis Veanse 
ejemplos de actividades y tecnicas que favorecen la practica comunicativa en la tabla I. 
Tabla 1. EiempJos de actividades aue patencian el intercambio comunicativo. 
Es logico que, siendo una de las artes escenicas, el cine permita multiples posibilidades 
de dramatizacion de situaciones en el aula. 
•	 Entrevistas simuladas a actores, aetoces, directores y personajes de peliculas. 
•	 Interacei6n simulada con los personajes de la pelicula. Puede ser en el plano oral (dialogo de 
un encuentro imaginario) 0 en el plano escrito (carta recomendando linea de actuaci6n). 
•	 Sesiones de dablaie de fragmentos de pelicula Lectura dramatizada de guiones. 
•	 Creaci6n y escenificaci6n de guiones dramaticos a partir de escenas trabaJadas en clase. 
•	 Preparaci6n, puesta en escena y radaje de cortos imitando escenas favoritas, peru 
recreandolas para sustituir su contexto original por olra mas proximo a la vida de los 
estudianles. (situaciones en el colegio, situaciones domesticas, con los amigos, etc. 
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La propia dinamica de grupos an eI aula provoca siempre las situaciones comunicativas 
mas reales, y por tanto las mejores oportunidades para la practica comunicativa. 
• Gustos y preferencias de generos, peliculas, artistas y habitos cinematograticos. 
• Organizacion de tertulias informales para discutir el valor y dementos de cortos y peliculas e 
intercambio de opiniones y puntos de vista en tome a diferentes temas controvertidos, de 
interes para su edad 0 de actualidad contemporanea a partir de su tratamiento en cortos y 
peliculas. 
Del area de los estudios sociales es faci/ incorporar a la dinQmica docente las diferentes 
tecnicas de indagaci6n que lIeven a los jOvenes a investigar temas y aspectos de interes 
desde su propio entomo (clase. centro, barrio. ciudad. pals)al entomo contextualizado en 
las pel/culas: las casas que realmente importan a los j6venes, tf, que es para ti ser un buen 
amigo? ir a la moda, deportes y salOO, 000 y entretenimiento, vida escolar, 
responsabilidades domesticas, uso de nuevas teenologlas, hBbitos de comunicaci6n, etc. 
• Observacion y recogida de datos e informaci6n del entomo y personajes de la pelicula. 
•	 Encuestas de opinion personal y entrevistas para recabar infonnacion de grupos sociales, etc. 
- Habitos cinematograficos (momentos, lugares, medios, compania, frecuencia, etc.) 
- Gustos y preferencias musicales (artistas, gllneros y estilos). 
• Tabulacion y comparacion de datos recogidos y puesta en comun de conclusiones. 
• Elaboracion de estudios e infonnes y exposici6n de los mismos (con apoyo audiovisual) 
EI tiempo del juego es siempre un tiempo para encontramos a gusto con la gente que nos 
rodea. tf,Por que no aprovechar entonces al maximo las posibilidades comunicativas que 
nos ofrece la dinamica de jugar? Jugar por jugar, pero tambien jugar para aprender 
lengua y cultura. Hay una gran variedad de juegos: competitivos (encuentra los errores en 
el texto del dialogo), de rol, (por ejemplo para resoiuci6n de problemas y conffictos 
dramaticos en las pel/culas); juegos de palabra (crucigramas, sopa de letras, etc.) para 
presentar vocabulario, personajes 0 el propio nombre de las peliculas; juegos de mesa 
(oca, parchls. damas, domin6, etc.), juegos de memoria (recordar objetos en la escena. 
expresiones, lugares. etc.) de expresi6n y reprasentaci6n (representar sin palabras el 
titulo de peliculas. frases de personajes, etc.), trivia de peliculas, etc. Muchos de ellos se 
prestan directamente al intercambio comunicativo mas relevante e inmediato. 
De los medios de comunicaci6n y de la industria cinematografica. extrapolamos nuevos 
formatos y posibilidades de practica comunicativa con un propOsito bien definido. Algunos 
de estos proyectos son de mayor complejidad y duraci6n. Exigen una preparaci6n y 
secuenciaci6n mucho mas cuidada. Pueden, ademas, englobar y dar sentido a todas las 
actividades con peI/culas desarrolladas en el aula y fuera de ella a 10 largo del allo. 
Se sugiere explorar el campo de las webquests: tareas que utilizan Intemet (blogs, chats, 
mensajerfa. conferencias virtuales, paginas Web). otras herramientas informaticas 
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(procesador de textos, edici6n de sonidos e imagenes, creaci6n de pellculas, 
presentaciones multimedia, maquetaci6n de publicaciones) ademas de recursos 
tradicionales (textos, imagenes, videos, musica) 
•	 Ocio y lenlaciones: Guia de las 10 mejores peliculaslcortos en espaJ'ioi para jovenes. i,De Que 
lemas lralan? i,Que razones las apoyan? 
• Carte/es y postales para publicitar sus mejores cortomelrajes. 
• Resetlas eriticas de peliculas y cortos. 
•	 Articulos periodisticos varios sobre actores, direetores y personajes famosos relacionados con el 
cine (incluidos los personajes de ficci6n): enlrevistas, articulos de fondo, perfil personal 
•	 Murales y graffilis Que combinen elementos graticos y fotogramas de peliculas con cilas sacadas 
de las peliculasl cortos 0 de las palabras de los propios directores. 
•	 Mapas de la(s) pelicula(s) 0 de los personajes Que aparecen en ella. Adecuado incluso con 
principiantes. Titulo-escenario(s) -personajes-problema(s) -hechos-soluci6n al problema. Los 
personaJes siempre nos penniten repasar 0 introducir vocabulario y estrucluras para describir su 
fisico, caracler, elc. 
•	 Presentaciones multimedia (usando Power point 0 Photosfory) de personajes reales 0 de pelicula. 
Un dial fin de semana en la vida de.. 0 BuscaneJo a mi compaflero ideal entre los personajes 
de peliculas mas populares. 
•	 Diario de peliculas vislas. Cada vez que se ve una pelicula se escribe acarca de ella, dependiendo 
la profundidad del nivel de los estudianles (ficha basica de la pelicula, con 
opinionlrecomendacion, descripti6n de 10 visto Y oido, de 10 Que se sabe del director ylo actores, 
comparacion con otras peliculas Vistas, senlimientos Que evocan en ti, estruduras y frases Que 
han lIamado tu atencion) 
•	 Creacion de un trailer a partir de imagenes de una pelicula. A1temalivamenle, a partir de lraileres 
de distintas peliculas de aclualidad, crear un anuncio para publicitarJas en los cines, TV, ... 
•	 Organizacion de un cine-dub con encuentros periOdicos para ver peliculas y cortos, aportar 
informaci6n sobre fa misma, discutir sus logros y demerilos e inlercambiar punlos de vista. 
•	 Elaboracion de guiones para cortos basados en lemas y situaciones familiares para los 
estudianles. Grabacion en video de los programas. Una buena selection de cortos y secuencias, 
prolagonizados par j6venes y adolesoentes, puede ofrecer a los alumnos un valioso mueslrario de 
modelos. 
•	 Propuesta de un festival de cine en espatlol Que incluiria una seleccion de peliculas y cortos (0 
incluso diferenles secciones-categorias), el disefio de un programa comenlado, un clip de 
presentacion usando escenas de los lraileres y e/ cartel para su publicidad. 
•	 Diseno y publicaci6n de una revisla 0 fanzine cinematogratico La prensa especializada ofrace 
diferenles modelos de formalo, ideas para la creaci6n de secciones, maQuelacion, etc.: 
enlrevistas, cartelera de cine, estudio de los hBbilos y preferencias cinematograticas de un 
determinado grupo social, resetlas de peliculas vistas, perfiles y entrevisla a aclores, aetrices y 
olros profesionales del mundo del cine, .. Los fanzines, revistas mas alternalivas en su estetica y 
sus contenidos, y publicadas con manos medios, lienen un mayor predicamenlo enlre los j6venes. 
Grabacion de CDs Que recojan una seleccion de canciones y clips sonoros con potencial para ser 
utilizados en la banda sonora de peliculas por su valor de sugesli6n, 0 expresi6n de emociones 
(lrisleza, amor, soledad, diversi6n, confusiOn, enojo, elc.), 0 bien Que compartan lemalica con la 
pelicula Ademas de la grabaci6n, podria sUQ8f"irse el disetlo de las caratulas, eslucl1es y carteles de 
pUblicidad para su "Ianzamiento" comercial. Estos incluirian lelras, informacion sobre los grupos, etc. 
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La manipulaci6n creativa del lexto cinematografico. del gui6n. ofrece. como se aprecia en 
la tabla 2. innumerables posibilidades de actividades. La creaciOn en grupo, negoc;ada y 
participativa, elimina en gran parle miedos. complejos y frustraciones individuales. a la vez 
que impulsa eI intercambio comunicativo en un conlexto real y significativo. 
--_.- _. .-_..._- -- ............-..._._.. --_......--- _.__..-- --_.._---­
Los textos se presentan de forma alterada 0 incompleta. EI estudiante los restaura a su 
forma original. 
•	 Mezclar palabras, lineas 0 intervenciones de una secuencia. 
•	 Presentar 5610 el final y/o principio de una pelicula. los estudiantes predicen 0 crean 10 omitido. 
•	 Intercalar fragmentos de dos 0 mas peliculas. los estudiantes las separan. 
•	 Eliminar del guion detenninados elementos, dejando huecos (vocabulario temalico, fenemas, 
conectores, categorias lexicas -adjetivos, nombres, etc.) 
•	 Reconstrucci6n de escenas en parejas. Un miembro la escucha y el otre la visiona. 
Los estudianles descarlan cierlos elementos del lexto. 
•	 Suprimir elementos gramaticales: adjetivos. adverbios, frases prepesicionales. etc. 
•	 Reducir progresivamente un texlo, parrafo 0 frase nominal compleja, eliminando una palabra 0 
frase de cada vez cuidando de mantener el senlido y la correcci6n gramatical de cada version. 
•	 Separar los pasajes descriptivos, referencias locales 0 temperales, etc. 
Los estudianles afladen elementos a un lexto, expandiendolo. 
•	 Insertar elementos gramaticales, tales como adjetivos y adverbios. 
•	 Incluir pasajes desaiptivos, narrativos, cornenlarios, etc. a la escena trabajada. 
•	 AAadir un suceso 0 expandir un heche 0 desaipci6n marginal. 
•	 Expandir una secuencia narrativa anadiendo 10 que ocurre antes 0 despuBs 
•	 Grear un dialogo a partir de imligenes. 
Los estudianles eliminan elementos, sustituyendolos por ofros. 
•	 Gambiar las oraciones de la forma afirmativa a la negativa. 
•	 Reemplazar un liempe verbal dominante per otre. 
•	 Parafrasear frases hechas, dichos populares, rafranes, etc. 
•	 Sustituir detenninadas palabras per sus dafiniciones 
•	 Buscar sinonimos 0 antonimos para tantas palabras como se pueda. 
•	 Gambiar eI punto de vista de primera a tercera persona, etc. 
•	 Transformar los uscs excesivamente coloquiales per lenguaje mas familiar. 
•	 Sustituir al narrador de tonna que cambiemos el punta de vista de los heches aconleddos. 
•	 Gambiar el tone de los comentarios del director, los pasajes descriptivos, los senlimientos, etc. de 
optimista a pesimisla, de ajeno a comprometido, de entusiasta a cinico, etc. 
•	 Mantener la estructura del guion y la puesta en escena, sustituyendo el tema 0 siluaci6n (y per 10 
tanlo el vocabulario tematiro) per un nuevo lema 0 situaci6n relacionada con ellos. 
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Blisqueda de la correspondencia entre dos grupos de elementos 
•	 Principios y finales de varias peliculas. 
Titulos con pasajes, cilas, principias 0 finales de sus correspondientes peliculas. • 
Titulos 0 fragmentos de diaJogo con fotografias 0 dibujos.• 
Palabras 0 su trascripci6n fonetica con dibujos, iconos 0 fotografias.• 
Palabras con otras palabras y expresiones relacionadas (sin6nimos, campos samanticos, etc). • 
Palabras descriptivas con ef personajeJs de la pelicula. • 
Fragmentos de dlalogo con posibles explicationes para los mismos. • 
Canciones y piezas instrumentales con escenas de peliculas, titulos, etc. • 
Transferencia de la informaci6n de una peI/cuta 0 secuencia a un nuevo formato. 
La informaci6n se transfiere a distintos tipos de representaciones visuales: mapas, diagramas, • 
fotografias, dibujos, etc.
 
Usar la informaci6n para disenar publicidad, carteles, coIages, i1ustraeiones, etc.
 • 
•	 Crear caneles de "Se busca", "Se neoesila", diarios, obituarios, informes medicos, policiales, etc. 
para los personajes que aparecen en la pelicula 
Transformar el lipo de texto: cartas en narraciones, situationes en conversaciones 0 en articulo • 
de peri6dico, conversationes en narraciones, fragmentos reflexivos en cartas, silencios an 
dialogos interiores. 
Los estudiantes escogen de acuerdo a un criterio 0 prop6sito. 
•	 Buscar en varias secuencias de pelicula una cita que sirva como titulo a cada una. 
•	 Ofrecer varios fragmentos para que los estudiantes decidan cual es el mas apropiado para un 
determinado pr0p6sito. 
•	 Presentar varios cortometrajes a concurso, junto con reglas para el mismo. Los estudiantes 
deciden y justifican la pelicula ganadora. 
•	 Decidir que extraetos en una serie respiran santillo literario. 
•	 Dar a los estudiantes tres extraetos de guiones cinematograficos para que descubran cual de 
ellos no pertenece a la misma pelicula. 
Se ordenan un grupo de secuencias de pellculas, de mas a menos apropiadas para un 
determinado propOsito. 
•	 Ordenar los fragmentos de acuerllo a su lenguaje mas 0 menos formal, literario, contemporaneo, 
riqueza de vocabulario, complejidad gramatical, facilidad de comprensi6n, etc. 
•	 Ordenar los segmentos mas apropiadas para ilustrar un anuncio, boletin de noticias, una 
campana de concienciaci6n 0 electoral, etc. 
•	 Clasificar los cortos y su adecuaci6n a audiencias, usando los mismos parametros que las 
televisiones en tu area: Lenguaje que puede herir la sensibilidad, Escenas de desnudo, VlOlencia 
Referencias sexuales, Usc de drogas, etc.. 
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Seffa/an en dos pe/fcu/as de temtltica parecida similitudes y diferencias. 
•	 Comparar los meritos y demeritos de una serie de cortometrajes para tamar decisiones 
justificadas sabre cual(es) san mejores a mas apropiados para un objetivo definido. 
•	 Discutir y decidir que pelicula es la mas emotiva, hace mejor usa de la banda sonora, que adores 
destacan en el reparto, etc. 
•	 Discutir las diferencias en puntas de vista, concepciones ideol6gicas, eticas a morales entre los 
personajes. 
Estudio detenido de /a pe/fcu/a, sus elementos y propiedBdes. 
•	 Analizar el usa del lenguaje descriptivo (adjetivaci6n, adverbios, oraciones de relativo, etc.), la 
correlacion de tiempos verbales en la narrativa oral; el usa de muletillas en el habla natural, etc. 
•	 Preparar una lista de las expresiones forrnales e inforrnales y su relaci6n con los personajes. 
•	 Entresacar todes aquellas palabras relacionadas con el tema. Elaborar mapas semanticos 
•	 Buscar las palabras a expresiones dave de la secuencia. 
•	 Analizar ejemplos del usa del humor y la ironia con distintas intenciones. 
•	 Estudiar primera ideas a afirrnaciones explicitas, para despues aventurar inferencias, 
connotaciones. 
•	 Analizar la relaci6n entre imagenes, teXlo y musics y el efecto que se consigue. 
•	 Reflexionar sabre la adseripci6n de la peticula a un determinado genera a los elementos que cage 
prestados de distintos generos cinematograticos. 
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Planificacion de la Unidad Did,ktica: La familia es... 
Curso: l1g - Nivelll (Formaci6n Especffica) 
Anexo3 
Fechas: 28 y 29 de oetubre de 2010 
Contenidos 




Comunlcallvos lexlcos Gramalic.les Cullur.les 
Reflexion.r L1uvia de ideas. Expresa Miembros de la Adjetivos y Modelos de Respeto por las Pizarra; Observacion directa Dos 
sobre la familia opinion. familia. pronombres familia en la intervenciones centrada en las c1ases de 
Visualizacion de Ej: padre, posesivos. sociedad de los Fichas; actitudes y valores y 90 
Identifiear los un fragmento de Nombra los madre, hijo/a, Ej.: Tu espanola. companeros. basada en las cuatro minutos 
miembros de una pelleula. miembros de tio/a, hermana vino Proyector y destrezas de la 
una familia. una familia. hermanastro/a, ayerde Respeto por Participacion ordenador comunicaci6n. 
Construccion de verno, nuera, Barcelona; los diferentes activa en las Pellcula 
Identifiear esquema a partir Describe fisica y abuelo/a... Rita es amiga modelos de actividades de Familia, de 
lexico de la informacion psieologicament mla: tEste familia. c1ase. Fernando 
relacionado con dada en la e personas. bollgrafo es Leon de Autoevaluacion. 
la descripcion pelleula. Adjetivos mlo 0 tuyo? Aceptacion y Utilizacion de la Aranoa I; 
flsiea y Da y pide relacionados respeto por lengua meta. 
psic%gica. Descripcion flsica informaci6n. con la las opiniones Cuaderno 
y psicologica de caracterizaci6n de los Presentacion e 
Describir a personajes de la Identifiea psicol6gica y companeros. intercambio de 
alguien. pelicula. distintos tipos Ilsica. puntos de vista. 
de familia. Ej: indagador, 
Comprender la Lectura de textos adulador, vago, Autonomla en 
idea general de sobre los tipos de Expresa codicioso, el proceso de 
fragmentos familia. entusiasmo y djplom~tico, aprendizaje. 
auditivQs. animo. tolerante, 
Recogida de atractivo, 
Comprender informacion de Expresa grisaceo, 
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textos los textos. indiferencia. aguilena, pecasl 
informativos ojerasl 
pequeftos. Puesta en comun ondulado ... 
de la informacion 
Producir textos recogida. Nombres 
segun un relacionados 
modelo. Explotacion de conla 
una ficha caracterizacion 
Conocer los gramatical. fisica. 
usos de los Ej: estatura, 
adjetivos y Produceion de corpulento, 
pronombres textos segun un rostra, mentonl 
posesivos, modelo. mejilla... 
Usar Redaccion de 
correctamente Irase con las Coloquialismos. 
las expresiones expresiones de Ej: iMe importa 
de entusiasmo/ entusiasmo, un bledo! 
~nimo e ~nimo e iNaranjas de la 
indiferencia. indiferencia. china! ... 
Ordenacion de Expresiones de 







Ej: iQue m~s da! 
iMe da igual!... 
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Ficha 1	 Anexo4 /7 
l,rJr 
1.	 Mira la siguiente lista de palabras.lLas conoces todas? 
Busca en el diccionario aquellas palabras que no conoces 0 preguntale a tu profesora. 
Caracterizaci6n Psicol6gica 
1.	 Escoge las tres palabras mas adecuadas segun la actitud y el caracter de 105 personajes: 
':""=w""=,,,.,.,,,,,:,,,Y,,,,,,>~m"'~"M,·. ,....~ ~",.;y/#Ay''''y",='''''' ..·.•·:''',fr/A_·=~:MA'='''''',.",,- ..·,'"'''y.=,*~YNA»""'''~'W''Y''''~_'' ., ",'.~.-/,*,-:",*",,,_,,-,--:, .._~ 
Personajes Caracterizaci6n 
Madre 
, __ ~'_~d' 
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GARGALLO, I. S. & GARGALLO, A. S. De Cine. SGEL,2001 (adaptado). 
Caracterilaci6n Ffsica 
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2. Observa la imagen y describe ffsicamente a la hija. 
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Anexo 5 
Textos 
Cerca del mar (familia 1) 
Me lIamo Angi, mi hija se llama Elena. Vivimos en un piso en el centro de Stiges, un 
pueblo al sur de Barcelona y al lade del Mediterraneo. EI piso es pequeno, tiene tres 
habitaciones. Elena tiene una habitaci6n desde la cual se ve el mar, la otra es la mfa y la 
tercera es la habitaci6n donde trabajo durante el dia como esteticista. 
Mi hija va a la escuela perc no Ie gusta. Quiere ser actriz. EI padre de Elena se fue de 
casa hace mucho tiempo y no nos manda dinero para contribuir para los gastos de su hija. Yo 
he tenido que trabajar mucho para poder tirar adelante. EI sabado por la noche salgo a tomar 
unas copas con mis amigos y el domingo camino por el paseo de la Ribera allado del mar. 
Tres mujeres (familia 2) 
Me IIamo Juana. Mi pareja se llama Berta. L1evamos mucho tiempo viviendo juntas y 
nos entendemos bien. Vivimos en Barcelona, en el barrio de la Sagrada Familia. Yo soy 
profesora y Berta tiene una tienda de antigiiedades en el barrio del Born. Hemos adoptado 
una nina de un ano que se llama Mar. Desde que tenemos la nina nos ha cambiado la vida. No 
podemos hacer tantos viajes, ni salir tanto perc estamos muy contentas. 
Los domingos por la manana vamos al Puerto Olimpico, paseamos, tomamos el sol y 
comemos en alguna terraza las tres. 
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De Mexico a Malaga (familia 3) 
Me lIamo Estrellita, tengo un hermano que se llama Jose. Mi papa se llama Ruben y mi 
mama Antonia. Los cuatro somos mexicanos pero ahora estamos en Espana. Vivimos en el 
barrio del Perchel, en Malaga. Mis papas trabajan mucho. Quieren que aprovechemos la 
escuela y aprendamos muchas cosas para que no tengamos que trabajar tan duro como ellos 
y ganemas mas dinero. Tenemos amigos en la escuela y despues del colegio vamos a la playa 
a jugar con la arena. Hacemos construcciones imaginarias, 10 pasamos bien. Yo voy a c1ases de 
flamenco un dia a la semana. Me encanta bailar. Los trajes tienen muchos colores, como los 
nuestros. 
Abuelos en la familia (familia 4) 
Me lIamo Ferran. Vivo con mi madre y mis dos abuelos en un piso pequeno en el barrio 
de Nazareth, en Valencia. Mi madre se llama Amparo, trabaja en una oficina y lIega muy tarde 
a casa. No canozco a mi padre. Paso la mayor parte del tiempo con mis abuelos, 
especialmente con mi abuela que me ayuda a hacer los deberes. Juego en el equipo de futbol 
de mi escuela donde tenemos partido todos los sabados por la manana. Mi abuelo viene a 
verme. Los sabados por la tarde suelo ir a comer una pizza con mi madre. Los domingos 
vamos los cuatro al Parque que hay cerca de casa y me divierto mucho. 
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Separados por el mar (fa milia 5) 
Me llama Luisa y vivo en Ecuador con mis hijos Marfa, de nueve anos, y Pablo, siete. Mi 
marido, Juan, no vive con nosotros. Esta en Getafe, un pueblo en los alrededores de Madrid. 
Juan trabaja en la construccion y los fines de semana en un bar. Mis hijos preguntan 
continuamente por su padre. Hablamos can el par telefono una vez a la semana y casi siempre 
acabamos 1I0rando. Nuestra vida, par todo esto, es muy diffcil. Nos gustarfa estar todos 
juntos, perc nos faltan algunos papeles para poder reunirnos. 
La gran familia (familia 6) 
Soy Gabriel. Tengo trece anos y vivo con mi hermana Ana, que tiene nueve, mi padre 
que se separo de mi madre hace dos anos, mi madrastra Elisa y su hija, y ahara tambien mi 
hermana, Luisa, de diez anos. Mi madre esta embarazada y vamos a tener un nuevo hermano. 
Ella vive con Alfonso en un gran piso en Zaragoza. 
Nosotros vivimos en una casa muy bonita cerca de Zaragoza. Esta rodeada par un 
jardfn yen la parte de atras tenemos una piscina. 
Mi padre trabaja en un banco y mi madre en un laboratorio. Cuando salgo del colegio 
voy con mis hermanos y amigos a estudiar ingles 0 a hacer deporte en el polideportivo que 
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Pluralidad Iingiiistica (familia 7) 
Me llama Fatima. Tengo catorce anos Y vivo en Bilbao can mis padres, mi hermano 
Abdul, que tiene dace anos, Y mi abuelo. Somas marroquies. Mi padre vive aqui desde hace 
ocho anos Yel resto desde hace tres. Voya 101 escuela. Estudio en eusquera yen espanol y me 
resultan muy dificiles las dos lenguas. En casa hablamos arabe. Mis mejores amigos son dos 
argelinos, un polaco y una espanola. Nos vemos en 101 escuela y me gustaria quedar can elias 
105 fines de semana pero mis padres no me dejan salir can mis amigos porque quedan en el 
centro de Bilbao y tengo que coger el metro. 
Solos (familia 8) 
Me llama Carlos y tengo una tienda de flares. Desde hace diez anos vivo can mi pareja, 
Lorenzo, en el barrio de EI Call de Girona. Lorenzo es arquitecto y Ie gusta mucho Girona 
aunque el no es catalan. Los fines de semana nos vamos a 101 Costa Brava a a Barcelona. Hace 
un par de anos empezamos a plantearnos 101 posibilidad de adoptar a un hijo. Ya empezamos a 
hacernos mayores y nos hace mucha i1usi6n pero hemos encontrado muchos problemas can 
101 administraci6n. De vez en cuando vamos a cenar a casa de mis padres, pero no a 101 de 105 
padres de Lorenzo que no hOI n aceptado 101 situaci6n. 
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Ficha 3	 Anexo7 ;IV 
1.	 Reeuerda los adjetivos Vpronombres posesivos Vcompleta la tabla. ~JbY 
AdJetlvos posesivas Pronombres posesivos 
Un poseedor 
Plural SingularSingular Plural 
(Ia) (las) mias. Mi hermana. hermanas. (el) (los) mios. 
(las)(Ia)	 luva.hermano. Tus hermanos. (los)(el)	 lUVo. 
(Ia) (las)









Singular ! Plural 
tios.lio. I	 (las) 
tia. I	 lias. !	 (los) 
Vuestro tio.	 tios. (las) vueslra5. 
Vuestra tia.	 tias. (los) vuestros. 
lio. (las)tios.tla. lias. (los) 
CASTRO, Francisca. Usa de la gramatica espai'lola elemental. edelsa, 2005 
2.	 Complela la regia gramatical, usando las palabras dadas, Vda un ejemplo para cada regia. 
aj	 los adjelivos van _ del nombre Vconcuerdan en genera V 
numero con la cosa poseida, no con el poseedor. 
Ejemplo:.	 . _ 
b)	 los pronombres aparecen . .~ del nombre V 
concuerdan con la cosa poseida en genero y numero. Pueden ir con 
articulo (el, la, los, las) a sin el. 
Ejemplo: 













c) Cuando los adjelivos posesivos van 
un elemenlo denlra de un conjunlo. 
Ejemplo:: 
del nombre expresa la posesi6n a en!asis de 
_ 
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Anexo 8 
Ficha 4 
Expresiones de IndiferenciaExpresiones de Entusiasmo VAnimo 
iQue masda! iTll puedes! \'\\I'~~Jf 
iDa 10 mismo!iAnimo, venga! 
,
.' .~. 
i Me da igual!jAnimo! . 'If •B1 'I)1. • 
-~).,1 ........
 
 "-" iMe es indiferente!iVenga! 
lPor?iNotires la toalla! 
iDe eso nada! iQueguay! 
iPara nada! iLo has hecho muy bien! 
iQue dices! iAnda, dale! 
iQueva!iHale! 
i Naranjas de la china!iFenomenal! 
iY unjamon!i Estupendo! 
iYdale!iViva! 
jTampoco es para ponerse asi! iBravo! 
jMe importa un bledo!i Hostias! Lo has hecho de maravilla. 
iValor, que 10 consigues! 
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Ficha 5	 Anexo 9 
1.	 Aqui tienes la transcripcion del fragmento cinematogrMico que viste en la ultima c1ase. Rellena 
los huecos con las expresiones presentadas. 
Que pasa es una experta Quita que mas da De eso nada
 
Yeso pornada debe estar a punto Ydale No les hagas caso
 
lIevarme la contraria Como tiene que ser se echa novia
 
C6mo que no tampoco es para ponerse asf Que novedad
 
Transcription 
iOja! EI texto que vas a leer se trata del guion de una pelicula y, par eso, hay pequenas diferencias entre 
este texto y 10 que vas a oir. 
Madre: Venga, chicos, que no lIegamos. 
Hijo mayor: lSe ha levantado, ya? 
Madre: Todavia no, pero _ .lTu, como vas? 
~ .,.~ 
Hijo pequeno: Me quedan dos. 
Madre: Pues venga, yo te ayudo. Pon la leche a calentar, anda, y entorna la puerta. No quiero 
Que nos pille aqui con los regalos. 
Hija: lQue tal? 
Madre: lY esos pantalones? lNo tienes otros? 
Hija: iLo yes! lQue hago? lMe cambio? 
Madre: No hav tiempo. Saca las tazas.lV a ti que tal se te dan los paquetes? 
Hijo mayor: Esa	 en paquetes. 
Hija: lV tu, gilipollas, eres? 
Madre: No os peleeis. lSon ya las diez? 
Hija: Queda un minuto. 
Hijo pequeno: lPodemos cantar el cumpleaiios feliz? 
Madre: Eso luego. Cuando Ie demos los regalos. 
Hija: lNo se los vamos dar ahora? 
Madre: Hasta el cuarto nada.lVa te has olvidado? 
liija: Faltan tazas. 
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Madre: Esto ya esta. Recoge todo.
 
Hija: Yo se los darfa mas tarde, cuando no se los espere. Los regalos hay que darlos cuando
 
menos se los espera uno lno?
 
Hijo mayor: Entonces, lpara que los damos el dfa del cumpleaiios?
 




Madre: No voy, no. Que la quites.
 
Madre: lViene? JP!1­Hijo mayor: Ya esta aqui. Ya esta aqui. 
Madre: lQuieres mas? 
Hijo pequeno: lHay galletas de coco? 
Hija: Muchos vicios es 10 que tu tienes. Carlos, pasame la mantequilla. Que pases la mantequilla. 
Padre: i ! Todos juntos. 
Abuela: lQuieres un poquito mas de azucar? 
Madre: Ten cuidado, esta muy caliente. 
Padre: Tu saliste anoche, lno? 
Hijo mayor: Me quede estudiando. 
Padre: y tu, lque? lNo te dan galletas de coco? lPor que no Ie dais galletas de coco? 
Madre: Porque engordan. 
Padre: Pero si ya esta gordo, l 
Madre: Cada dfa dices una cosa. EI caso es 
? 
. 
Hijo pequeno: iYo no estoy gordo! 
Abuela: iClaro que no! i _ 
Madre: Oi que no, que estas muy bien. Sacale las galletas a tu hermano, anda.
 
Hija: lY por que no las coge el? Que este gordo no significa que este paralitico.
 
Hijo pequeno: iYo no estoy gordo!
 
Padre: Ytu, la que hora lIegaste anoche? No te oi entrar.
 
Hija: No se, pronto, a las tres 0 a las tres y media.
 
Madre: lTe trajo Rafa?
 
Padre: lQuien es Rafa?
 
65 
fs-cola Secundaria D Afons.o Henriques.Jr~ 
Vila das Aves 
Hija: Uno de c1ase.
 






Hija: iQue no, que es 5610 un amigo!
 fIl1!I.... '.'' ~-..ii 
Hijo mayor: Si te trae a casa, sera per algo, ino? 
Hija: Porque tiene coche. 
Padre: Traelo un dia a casa y asi 10 conocemos. 
Hija: Pero si no hay nada que conocer. 
Padre: i ! Lo normal cuando uno • es ir a conocer a los padres, 
ino? 
Madre: Tenias que haber visto a papa el primer dia que vino a casa a buscarme, con regalos 
para los abuelos y todo. 
Padre: i . 
Madre: Se puso tan nervioso que Ie dio la caja de puros a mi madre y los bombones al abuelo. 
Padre: No se de que os refs, desde entonces la abuela fuma puros... 
Madre: iNadie quiere mas? 
Padre: He dormido fatal. No se 10 que me pasaba aver, perc estaba desvelado. 
Hija: iSera la conciencia! 
Padre: i ? iPor que la conciencia? 
Hija: No se, . Se dice, ino? 
Padre: iDesde cuando? 
Hija: iNo 10 habeis oido nunca? Cuandoalguien dice no puede dormir, se Ie dice eso, perc no 
por nada, vamos. 
Padre: iRafa 10 dice? 
Hija: Es una frase hecha, _ 
Padre:i ? 
Madre: Nada, ipor? 
Padre: iSeguro? Aquf pasa algo raro. 
Madre: i ! iQue va a pasar? 
Padre: No se, no se, perc algo pasa. 
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Madre: lA que viene eso?
 
Hija: A nada. Es una expresi6n.
 
Madre: lQue, quieres Iiarla, 0 que?
 
Padre: lV a ti no te parece que estan un poco raros? Jfl! 
Hijo pequeno: No, como siempre. 
Madre: Abrid sitio. 
Todos: iFelicidades, papa!
 
Padre: Va deda yo que pasaba algo.
 
In Familia, de Fernando Le6n de Aranoa (pelleula) 
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Anexo 10 
Ficha 1 
1.	 lDe que receta se trata? lCrees que es el tipo de receta que podria aparecer en una pelicula 
espanola? Justifica tu respuesta. 
Z.	 Mira la lista presentada y senala con una (X) los alimentos referidos en la receta. 
• ") iiJ 
.."" If......•.~i . 'ill 
. 0~o	 Vito'0	 eo #0 •
,• 4.~..~o "',0 lMIo '0 ~o -0
 
3.	 Seguro que conocias casi todos los alimentos de esta receta. Ahora, vamos a aprender 











.ii!i•.~	 ..~ .. "fit .. 
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o 41' ~ 
+Iechuga +pepino +guisantes +berengena +ajo + patata +coliflor +judias verdes + col 
+tomate +pimientos +zanahorias +judias +ceboJla + breeol 
La carne yembutidos 
.~ ~.' "'..•.' ­tIf ...., 
':', ~, 
~'"", Ii; •
-=::,\(J r '2!b 
·aIIIIi 
+jamon serrano +cerdo +tocino +pollo +morcilla +pavo +vaca +Chorizo +bistec 
EI pescado y marisco 
. 
~ , ." ~.~
..".... ~'\'." . . ~';':;~ ...... 




+merluza +dorada +calamar +pulpo + gambas +salmon +bacalao +almejas 
Los condimentos 
69 
fscola Secunda ria D Afonso lfl":enriquesJr~ 
Vila das Aves 
. .•..• " . ~ ,"•1 
l't§; -c.:'~, '4J • ~ e 
II 2• II-
+aceite de oliva +piment6n +aceite de girasol +sal +canela +perejil +azafran +vinagre 
Los productos liicteos 
..
 





+pan +azucar +maiz +huevos +arroz 
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Ficha 1	 Anexo 11 





3.	 Marea negra 
4.	 Efecto invernadero 
5.	 Capa de ozono 
6.	 Uuvia acida 
7.	 Inundacion 







a.	 Disturbio producido en el mar por un fenomeno que impulsa y 
desplaza verticalmente una columna el agua. 
b.	 Reduccion progresiva 0 desaparicion de las masas forestales. 
c.	 Tiempo seco de larga duracion. 
d.	 Elevacion de la temperatura de la atmosfera por la dificultad 
de disipacion de la radiacion calorifica, debido a la presencia 
de una capa de oxidos de carbono procedentes de las 
combustiones industriales. 
e.	 Masa de petroleo vertida al mar, que puede causar graves 
danos, sobre todo aillegar a fa costa. 
f.	 Estrato de la atmosfera que atenua los efectos de la radiacion 
ultravioleta. 
g.	 Transformacion en agua de la nieve yel hielo por el aumento 
de la temperatura. 
h.	 Precipitacion en fa atmosfera de las emisiones industriales de 
contaminantes acidos, como oxidos de azufre y de nitrogeno, 
oxidos metalicos, etc. 
i.	 Dicho del agua: cubrir los terrenos y a veces las poblaciones. 
j.	 Degradaci6n que sufre el medio ambiente por las sustancias 
perjudiciales que se vierten en el. 
k.	 Fen6meno atmosferico que produce un aumento repentino 
en la temperatura de un lugar. 
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2.	 Ve el trailer del documental Una Verdad Inc6moda y contesta a las preguntas. 
Pero antes, te presentamos la ficha tecnica del documental. 
UNA VERDAD INC6MODA http://www.labutaca.net 
(An inconvenient truth) 
Direccion: Davis Guggenheim. 
Pais: USA. 
Allo: 2006. 
Duracion: 100 min. 
Genero: Documental. 
Produccion: Laurie David, Lawrence Bender y Scott Z. Burns. 
Musica: Michael Brook. 
Montaje: Jay Cassidy y Dan Swietlik. 
Estreno en USA: 24 mayo 2006. 
Estreno en Espalla: 3 noviembre 2006. 
2.1.1Cual es la amenaza presentada en Una Verdad Inc6moda? 
2.2.1Quien es el responsable por esa amenaza? 
2.3.1Que fen6menos c1imaticos aparecen en el trailer? 
2.4.1Cuales son las consecuencias de estos fen6menos? 
2.5. Segun el trailer, lpor que debemos prestar atenci6n a este tema? 
2.6.1Estas de acuerdo con AI Gore cuando dice «en realidad no se trata tanto de un tema 
politico como un tema moral»? 
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3. Comenta con tus companeros las sensaciones que te ha producido este trailer. Pero antes, 
recuerda: 
Expresar temor y preocupaci6n 
Meda miedo nombre singular 




•	 Me da miedo ir al dentista. 
•	 Ie preocupa tu abuelo que esta 
enfermo. 
•	 Alln me atemoriza pensar en el 
hombre del sacco 
Me preocupan} nombre 
Me dan medo en plural 
Me atemorizan 
Ej: 
•	 Me preocupan mis alergias. 
•	 Nos preocupan las notas de los 
examenes. 
•	 Me atemorizan las abejas. 
Practica un poco: 
Me preocupa que} 
Me da miedo que subjuntivo 
Me atemoriza que 
Ej: 
•	 Os da miedo que no os namen para la 
entrevista de empleo. 
•	 Me preocupa que no vaya a negar a 
tiempo de entregar mi articulo. 
•	 Me atemoriza que no consiga terminar 
de escribir mi Iibro. 
Renena los huecos con una opci6n correcta: 
•	 Me las peliculas de terror. 
•	 les la crisis. 
•	 A ellos les velejar. 
•	 Me no tenga un hogar. 
•	 Ael los payasos. 
•	 Ie el resultado del 
examen de portugues. 
•	 Nos que Ie cambio dimatico 
sea irreversible. 




t"""'.Alquiler PIso Madrid, Madrid \",. 
500 €/mes - Gastos de comunidad incluidos ~~. 
Piso de 35m2, vacio, a la cocina Ie faltan los eJeetrodomesticos, 2 dormitorios, salon de paso, gas 
butano, no tiene calefaccion, necesita pintar, se pide mes de la fianza, mes de la agencia, mes de 
entrar a vivir y elaboracion de contrato. Se solicita contrato de trabajo indefinido 0 similar. 
Disponibilidad: InmediataDistrito/Zona: Retiro 
Aetualizado: 12/04/2011Barrio: Pacifico 
Poblaci6n: Madrid (Madrid) 
6914041105 
• Acepta animales: NoDetalles de la vivienda 
• Plaza de parking: No 
• Trastero incluido: No• m2:35 
• Aire acondicionado: No • Planta: 4a 
• Alta de suministros: Sf• Altura edificio: 4 
• Acc. Minusvalidos: No• Ascensor: Sf 
• Habitaciones: 2 • Conserje / Portero: No 
• Armarios: n/d • Terraza: No 
• Banos: 1 
• Calefaccion: No Equipamiento y caraeterfsticas 
• Balcon: No 




Alquiler Duplex Madrid, Madrid 
1.300 €/mes - Gastos de comunidad inciuidos 
Duplex amueblado de 100 m2 (90 m2 utiles) con 2 dormitorios, salon y 
codna independientes y 1 bane completo con banera. Tres terrazas 
descubiertas de aprox. 4 m2 cada una. Calefaccion y agua caliente 
centrales (inciuidos en gastos de comunidad). Ascensor y conserje. Plaza 
de garaje y piscina en azotea. Reformado, impecable para entrar. Centrico. Fianza de 1 mensualidad 
y segura de impagos. 
Distrito/Zona: Tetuan 
Barrio: Castillejos 




Detalles de la vivienda 
5e trata de una vivienda amueblada (Indica que 
tiene como minimo: cocina totalmente 
equipada, nevera, lavadora, banos/s que no 
necesitas reform a, sofa/s, armario/s, cama/s y 
mesa/sillas.) 
• m2: 100 
• Planta: 3a 
• Altura edificio: 5 
• Ascensor: 51 
• Habitaciones: 2 
• Armarios: 2 
• Banos: 1 
• Calefaccion: 51 
• Balcon: No 
• Exterior: 51 
• Acepta animales: No 
• Plaza de parking: 51 
• Trastero inciuido: No 
• Aire acondidonado: No 
• Alta de suministros: 5i 
• Ace. Minusvalidos: No 
• Conserje / Portero: 5i 
• Terraza: 5i 
Equipamiento y caracterfsticas 
• Estado del inmueble: En buen estado 
• Interior: lavadora , lavavajillas, Nevera, 
Horno , Microondas, Cama/s, Mesa/5i11as 
,50fa/s 





Ajquiler Chalf'!t AJcala de Hrmares" Madrid 
11 1.150€/mes 5e alquila ehalet de segunda mano en Aleala de Henares, afueras de Madrid, de 270 metros cuadrados eon 6 habitaciones, 3 banos, garaje, exterior, 
amueblado, piseina, jardin. Aire aeondicionado, armarios empotrados, 
ealefaeci6n, gres eeramiea, parquet, eoeina, suite - bano ineorporado, 
amueblado, electrodomesticos, horno, lavadora, nevera, puerta blindada. 
Disponibilldad: Inmediata Distrito/Zona: Val 
Poblaei6n: Aleala de Henares (Madrid) Actualizado: 03/04/2011 
a 91.880.22.45 
Detalles de la vivienda • Trastero incluido: No 
• Aire aeondicionado: Sf 
• Alta de suministros: 5i • m2: 270 
• Aee. Minusvalidos: n/d• Planta: n/d 
• Altura edificio: n/d • Conserje / Portero: 51 
• Aseensor: No • Terraza: 51 
• Habitaciones: 6 
• Armarios: n/d Equipamiento y earacterfstieas 
• Banos: 3 
• Calefaeci6n: 5i • Teenologia: Telefono 
• Bale6n: n/d • Exterior/Deio: jardin, piscina 
• Exterior: 5i 
• Aeepta animales: n/d 
• Plaza de parking: 5i (http://www.enalguiler.comlindex.phpll 
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Alquiler Atico Madrid, Madrid 
8OO€/mes 
, 
~"'..;' .-:-, \" - Atico con una superfide aproximada de 40 m2• Consta de un dormitorio, 
; ,,~""\ "\ salon, codna independiente totalmente equipada, bane completo y terraza 
de 10 m. Suelos de parque, calefaedon individual por gas natural, aire 
aeondieionado, totalmente amueblado. Finea con aseensor ubicada en una zona tranquila y bien 
comunicada. Se prohiben animales. 
Distrito/Zona: Salamanca 
Barrio: Guindalera 
Poblaei6n: Madrid (Madrid) 
Detalles de la vivienda 
• m2:40 
• Planta: 6a 
• Altura edifieio: n/d 
• Aseensor: Sf 
• Habitadones: 1 
• Armarios: n/d 
• Banos: 1 
• Calefaedon: 51 







• Exterior: 51 
• Acepta animales: No 
• Plaza de parking: No 
• Trastero incluido: No 
• Aire aeondidonado: 51 
• Alta de suministros: n/d 
• Ace. Minusvalidos: n/d 
• Conserje / Portero: n/d 




Alquiler Piso Madrid, Madrid 
800 €/mes - Gastos de comunidad incluidos 
Avisame cuando baje de predo 
Piso de entre 10 y 30 anos, 2 habitadones, salon paso, terraza de 20m2, 
cocina equipada, 1 bano, armarios empotrados, calefaccion central, interior, 
sin amueblar, finca con ascensor, porteria. 
Disponibilidad: Inmediata Distrito/Zona: Retiro 
Ba"io: Padfico Aetualizado: 04/05/2011 
Pobladon: Madrid (Madrid) 
Ea902375777 
Detalles de la vivienda • Plaza de parking: No 
• Trastero incluido: No 
• Aire acondidonado: 5i• m2:70 
• Alta de suministros: 51• Planta: Bajo 
• Altura edificio: 6 • Acc. Minusvalidos: n/d
 
Ascensor: 5i
 • Conserje / Portero: n/d• 
Habitaciones: 2 • Terraza: 5i• 
• Armarios: n/d 
• Banos: 1 Equipamiento y caraeterlsticas 
• Calefacdon: 5i 
• Balcon: n/d • Estado del inmueble: En buen estado 
• Exterior: No 
• Acepta ani males: n/d Ihttp://www.enalquiler.comlindex.phplI 
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Anexo 13 Flcha 2. 
1.	 Vamos a consultar una inmobiliaria y a ver como es realmente el 
precio del alquiler en Espana. 
., ~.""-'Ammcios de alquHer	 .' 
1.1. Haz una lista del vocabulario que se utiliza normalmente en este tipo de anuncios. 
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1.3.i.Cual de las casas elegirias? 
1.4. i.Como seria tu casa ideal? 
iPara ayudarte! 
Para caracterlzar su casa ideal, estas personas utilizaron la construecion: 
Me gustaria 
Tque Tpreterito imperfecto de subjuntivo 
Me encantaria 
Querria 
+que TartIculo +nombre Tprererito imperfecto de subjlo\ntivo 
Desearia 
1.5.0bserva las formas verbales en negrita y a cada afirmacion hazle corresponder el ejemplo 
correcto. 
Me gustaria que un jacuzzi en el jardin. estuviera fuese 
Queria que la pared del dormitorio azul. 
Me encantaria que la cocina en el atico. 
Desearia que en la selva. 
1.6. Como sabes. estamos hablando del preterite imperfecto de 
subjuntivo que se utiliza: 
...cuando el verba de la oracion principal esta en un tiempo pasado. 
...para expresar condiciones poco probables 0 imposibles. 
... para expresar duda. 
.:. para expresar deseo. 
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... para expresar cortesia. 
1.6.1. Completa la regia de utilizacion del preterito imperfeeto de subjuntivo con los 
ejemplos dados. 
.. Dudo que fa casa fuera moderna. 
.. Ojala todas las personas vivieran en una 
casa con las condiciones minimas. .. Ouisiera visitar fa casa el funes por fa 
tarde. 
.. No era mi intenci6n que el piso aun 
estuviera en construccion. ... 5i tuviera mucho dinero, me comprarfa 
una mansion. 
1.7.I.Como se forma el preterite imperfeeto de subjuntivo? 
Para formar el preterito imperfeeto de subjuntivo utHizamos la 3! persona del plural del preterito 
Indeflnido y camblamos el final - ron por las siguientes terrnfnaciones: 









-rais 0 -seis f- plural 
-ran 0 -sen 
ora 0 -se 
Alqullat Tenet 
Yo alquilara !alQuilase Yo tuviera!tuviese 
Tu alquilaras!alQuilases Tu tuvieras!tuvieses 
£1 alQuifara!alQuilase £1 tuviera!tuviese 
NosotTos aIQuil~rarnos!alquil;lsemos Nosotros tuvieramos/tuviesemos 
Vosotros atQuilarais!alQuilaseis Vosotros tuvierais!tuvieseis 
Etlos alQullaran!aJQuilasen EIIos tuvieran!tuvlesen 
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a) Me gustaria que (hacer) mas habitaciones.
 
b) Te pidi6 que (abrir) la ventana.
 
c) las obras en la casa no parecian que (estar) terminadas.
 
d) Es posible que (hablar) con la comercial.
 
e) Ella querria que (pintar) las paredes de amarillo.
 
f) En cuanto (liegar) a casa, lIamaria a la agencia inmobiliaria.
 
Z. Escribe un anuncio para el piso presentado en el fragmento de la pelicula. 
Tabla de correccion de un anuncio de alquiler 
Utiliza esta tabla para ver si tienes todo 10 que es necesario. 
- 11pO ue pISO. 
• Localizaci6n. 
• Precio del alquiler. 
• Condiciones de alquiler. 
• Detalles de la vivienda. 
• Equipamiento y caracteristicas. 
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Has consultado la inmobiliaria en a/qui/er, has elegido un piso y has acordado una visita con la 
comercial. Pero el dia de la visita, cuando vas a salir, te llama tu jefe diciendo que necesita tu 
ayuda para cerrar un negocio. lQue haces? Bueno, Ie pides a tu prima ya su novio para visitarla en 
tu lugar. EI fragmento de la pelicula que vamos aver se parece a 10 que Ie pas6 a tu prima, cuando 
lIeg6 a la casa para visitarla. 
1. Ve el fragmento de la pelicula La comunidad, de Alex de la Iglesia. 
Pero antes, te presentamos la ficha tecnica de la pelicula. 
• ,-Il ..._U.__Il.lllllI_1••• 
lmjl r!iil~N~l 00 p, i ~li flO~ ICl ~~Ift. .1!1!l1llll!u~!m t!11 ~Ul! Iil[ I;; ItlUU'j La Comunidad (2000) de Alex de la Iglesia 
(hnp:/Iwww.alohacrTticon.com) 
Director: Alex de la Iglesia 
Ano: 2000 
Pais: Espana 
Produetor: Andres Vicente G6mez ~_II 
Gui6n: Jorge Guerrica Echevarria y Alex de la Iglesia 
Btl f='-) Montaje: Alejandro L:izaro 
Musica: Roque Banos CARMUt MAURA 
Interpretes: Carmen Maura, Emilio Gutierrez Caba, Terele;r:.-=I&u~."':.-r..~.:.'L"= :.-:: 
"'C"':'r-='======-":::W':==-:'= 
_.......,...._ .....,..IIIII...m.li1llll
 Pavez y Kiti Manver. 
1.1. Enumera las ventajas y las desventajas que la comercial presenta sobre el piso y el edificio. 
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Z.	 Imaginate que eres la comercial y tienes que convencer a un matrimonio de ancianos a alquilar 
el piso, a pesar del aspeeto del portal. Se imaginativo (caraeteristicas del edificio, el interior de 
las casas, la Iimpieza, la comunidad de vecinos, los vecinos...). 
Pero antes, observa las frases: 
1" Aunque no tiene garaje, se aparca muy bien en la calle.
 
2" Aunque no tenga garaje, se aparca muy bien.
 
i.Te acuerdas del nombre de las oraciones empezadas por 
"aunque"? 
i.Cuando las usamos? 
i.Cual el valor de la informaci6n dada en la primera frase? i.Y en la segunda? 
3.	 Ahora, a causa de tu trabajo, vas a cambiar de ciudad, as; que tienes que ir a una agencia 
inmobiliaria y buscar un piso. Pero antes, vamos a ver que necesitamos saber para mantener una 
conversaci6n en una agencia inmobiliaria. 
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Anexo 15 
Inquerito: EI Cine en Clase E/LE 
Este inquerito e an6nimo e tem como objectivo perceber de que forma a utiliza~ao do cinema na 
sala de aula e benefico para 0 processo de ensino-aprendizagem. 
1.	 Idade:. _ 
2.	 Sexo: FO MD 
3.	 AnD de escolaridade: 1000 1100 
4.	 Gostou da utiliza~ao do cinema na sala de aula? 
SimO NaoO 
Se respondeu sim, indique os Se respondeu nao, indique os aspectos 
aspectos positivos: negativos: 
•	 Maior interesse e, • t desmotivador, pois, transm ite uma 
consequentemente, maior imagem de facilitismo; 0 
motiva~ao; 0 
Dificulta a compreensao dos• 
•	 F,kil apreensao dos conteudos conteudos leccionados; 0 
leccionados; 0 
•	 Dispersa os alunos. 0 
•	 Ajuda a desenvolver a 
compreensao auditiva; 0 • Outros. 
Quais? _ 




•	 Ajuda a conhecer aspectos
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5.	 a professor deve apresentar: 
o	 Filmes na sua totalidade; 
o	 Excertos de filmes; 
o	 as dois anteriores dependendo da sua utiliza~o. 
6.	 Que tipo de actividades relacionadas com este tema gostas de realizar? 
o	 Preenchimento de o Criar guioes a partir 0 5imular cenas o Outras: 




7.	 a professor deve apresentar na aula: 
o	 Filmes de realizadores de lingua hispanica; 
o	 Filmes de realizadores de lingua hispanica e outros. 
8.	 as filmes apresentados devem ser: 
o	 5empre legendados em espanhol; 
o	 legendados em espanhol, apenas, no inicial; 
o	 legendados em espanhol nos niveis inicial e intermedio. 
9.	 Acreditas que a utiliza~ao do cinema na sala de aula promove gosto pelo cinema de lingua 
hispanica? Justifica. 
10. Nomeia um festival de cinema realizado em Espanha:	 _ 
11. Nomeia os premios de cinema mais importantes atribuidos em Espanha:,	 _ 
12. Elege 0 melhor filme espanhol que viste:,	 _ 
13. Elege 0 melhor actor/actriz:	 _ 
14. Elege 0 melhor realizador:	 _ 
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